Amado irmão, 


A vida com Cristo deve ser vivida em sua plenitude, 
devemos experimentar a cada dia a gloriosa presença de 
Deus em nós e impactar todos a nossa volta com esta 
presença que deve habitar em nós. 

Neste trimestre vamos estudar um assunto que é 
fundamental na vida da Igreja: Avivamento! 

A IGREJA evangélica de nossos dias diz viver em 
avivamento, mas tem desprezado a palavra, a oração e a 
busca por santidade. Sem estas coisas; com certeza não 
estamos vivendo em avivamento. 

Meu desejo ao preparar este manual de estudos é 
relembrar como Deus agiu em toda a história trazendo vida 
ao povo ansioso por sua presença, e creio; que após 
relembrarmos estes fatos, não conseguiremos mais ficar 
indiferentes a necessidade de buscarmos um avivamento 
verdadeiro para nossos dias. 

Bons estudos! 
Pr. Claudiney Duarte. 
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Lição 01- A REFORMA- 
AVIVAMENTO DA PALAVRA. 


TEXTO ÁUREO: 
“A tua Palavra é lâmpada que ilumina 
os meus passos e luz que clareia o meu 
caminho” Salmo 119.105. 


leitura bíblica: salmo 19. 


Catedral de Wittenberg.( hoje) 


Martinho Lutero não estava satisfeito com a 
religiosidade de seu tempo. Sentia uma profunda 
necessidade de maior espiritualidade, e isso o levou a 
passar mais tempo em oração, quando era professor de 
Teologia na Universidade de Wittenberg. 


Certo dia, no final de 1512, ele se trancou numa 
sala da torre do Mosteiro Negro e ficou a orar sobre as 
verdades que estava descobrindo na Bíblia. E foi após 
esse período de oração e estudo bíblico que surgiu a 
Reforma. E esse movimento recuperou para nós a 
verdade bíblica da justificação pela fé. O homem não 
podia mais realizar obras para se salvar; a salvação era 
um dom de Deus, mediante a fé. 


Temos em Lutero um princípio de Reforma e ao 
mesmo tempo avivamento pois a Reforma só aconteceu 
pois Deus havia transformado um monge ignorante a 
cerca das verdades espirituais em alguém que passou a 
ter intimidade com Deus. 


Embora para muitos a Reforma tenha 
influenciado apenas a Teologia, para o seu tempo, os 
Reformadores causaram uma revolução que 
transformou o mundo. Mas o que eles pregavam? 


Vamos ver quais eram suas ênfases: 


. Sola Scriptura - "Somente a Escritura”, ou 
a autoridade e suficiência das Escrituras. 


Para os reformadores, somente a Escritura Sagrada 
tem a palavra final em matéria de fé e prática. É o que 
ficou consubstanciado nas Confissões de Fé de 
origem reformada. A Confissão de Fé de Westminster, 
que adotamos, afirma: Sob o nome de Escritura 
Sagrada, ou Palavra de Deus escrita, incluem-se 
agora todos os livros do Velho e do Novo Testamento, 
... todos dados por inspiração de Deus para serem a 
regra de fé e de prática... A autoridade da Escritura 
Sagrada, razão pela qual deve ser crida e obedecida, 
não depende do testemunho de qualquer homem ou 
igreja, mas depende somente de Deus (a mesma 
verdade) que é o seu autor; tem, portanto, de ser 
recebida, porque é a palavra de Deus... O Velho 
Testamento em Hebraico... e o Novo Testamento em 
Grego..., sendo inspirados imediatamente por Deus e 
pelo seu singular cuidado e providência conservados 
puros em todos os séculos, são por isso autênticos e 
assim em todas as controvérsias religiosas a Igreja 
deve apelar para eles como para um supremo 
tribunal... O Juiz Supremo, pelo qual todas as 
controvérsias religiosas têm de ser determinadas e 
por quem serão examinados todos os decretos de 
concílios, todas as opiniões dos antigos escritores, 
todas as doutrinas de homens e opiniões particulares, 
o Juiz Supremo em cuja sentença nos devemos 
firmar não pode ser outro senão o Espírito Santo 
falando na Escritura. 


A Reforma ensinou o livre exame das Escrituras. 
Qualquer pessoa tem o direito e até o dever de 
examinar, por si mesma, se o ensino da Igreja está de 
acordo com as Escrituras. Foi o que fizeram os 


crentes de Beréia, pelo que foram elogiados (At 
17:11). A Igreja pode errar e tem errado. A 
infalibilidade deve ser atribuída apenas ao texto 
bíblico, não aos que o interpretam. 

Tanto a autoridade única como também a 
suficiência das Escrituras têm sido doutrinas 
preciosas para as igrejas reformadas. Só a Escritura 
e toda a Escritura! Não precisamos de outra fonte 
para saber o que devemos crer e como devemos agir. 
Hoje há uma tendência para se colocar a experiência 
humana e supostas revelações do Espírito no mesmo 
nível de autoridade das Escrituras, por parte de 
alguns grupos evangélicos. Na prática, às vezes 
essas experiências acabam se tornando mais 
desejadas e tidas como mais valiosas do que o 
próprio ensino das Escrituras. Tomam hoje o lugar 
que, no passado, tomava a Tradição. É preciso que 
voltemos ao princípio da Sola Scriptura, se queremos 
ser realmente reformados em nossas convicções e 
práticas. 

A Escritura, e não a nossa experiência subjetiva, 
deve ser o nosso critério de verdade. Nossa pregação 
não deve visar o que agrada aos homens, mas o que 
agrada a Deus. Já dizia Lutero que os tesouros das 
indulgências eram muito mais populares dos que os 
tesouros do Evangelho (teses 63 e 64), e isso, 
certamente, porque faziam as pessoas se sentirem 
bem, aliviadas do sentimento de culpa, pela 
promessa, ainda que falsa, de perdão de pecados. Só 
a pregação da Lei associada ao Evangelho pode 
realmente trazer o homem ao arrependimento e ao 
perdão divino. As Escrituras são a espada do Espírito. 
É por elas, e não independente delas, que o Espírito 
age. Nossas experiências espirituais só têm valor se 
forem produzidas pela persuasão da Palavra. 4 
2. Solus Christus - "Somente Cristo”, ou a 


suficiência e exclusividade de Cristo. 


Lutero só se libertou totalmente de alguns desses 
ranços de sua formação católica após a Reforma. 
Nem poderia ser diferente. Quando ele escreveu as 
teses, era ainda um monge católico romano. 

O que o catolicismo ensina a respeito de Cristo não é 
diferente daquilo que professamos em nossos credos. 
A encarnação, nascimento virginal, divindade, morte 
vicária e ressurreição são cridos e ensinados. O 
problema é que a Igreja Romana não crê na 
suficiência e exclusividade da obra de Cristo para a 
salvação. Maria é erigida à posição de intercessora e 
até co-redentora e os santos entram também com os 
méritos de sua intercessão para a obra salvífica. 
Certamente este não é o ensino da Bíblia. Ela nos 
diz que "há um só Deus e um só Mediador entre Deus 
e os homens, Cristo Jesus, homem" (1Tm 2:5), que, 
"por isso, também pode salvar totalmente os que por 
ele se chegam a Deus, vivendo sempre para 
interceder por eles" (Hb 7:25) e que "não há salvação 
em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe 
nenhum outro nome, dado entre os homens, pelo qual 
importa que sejamos salvos" (At 4:12). Não 
precisamos de intercessão de Maria ou dos santos, 
nem têm eles qualquer poder para tal. Quem disse 
“na casa de meu Pai há muitas moradas... vou 
preparar-vos lugar”, foi Jesus e não Maria (Jo 14:2). A 
obra de Cristo é suficiente para a nossa salvação. 
Maria e todos os demais crentes só puderam ser 
salvos pela graça e mediação eficaz de Cristo. Assim 
cantou ela: "A minha alma engrandece ao Senhor, e o 
meu espírito se alegrou em Deus, meu Salvador, 
porque contemplou na humildade da sua serva. Pois, 
desde agora, todas as gerações me considerarão 
bem-aventurada, porque o Poderoso me fez grandes 


coisas. Santo é o seu nome" (Lc 1:46-49). Quando o 
povo de Listra quis adorar a Paulo e Barnabé, sua 
resposta foi a seguinte: Senhores, por que fazeis 
isto? Nós também somos homens como vós, sujeitos 
aos mesmos sentimentos, e vos anunciamos o 
evangelho para que destas coisas vãs vos convertais 
ao Deus vivo, que fez o céu, a terra, o mar e tudo o 
que há neles (At 14:15). Os verdadeiros santos nunca 
reivindicaram qualquer poder, glória ou honra para si 
mesmos. 

Uma outra consequência do princípio do Solus 
Christus foi a doutrina que ficou conhecida como a do 
"Sacerdócio Universal dos Crentes”. Não 
necessitamos de outro sacerdote ou mediador entre 
nós e Deus que não seja o Senhor Jesus Cristo. 
Cada um pode chegar-se a Ele diretamente, sem 
intermediários humanos. Como diz o autor aos 
Hebreus: "Tendo, pois, a Jesus, o Filho de Deus, 
como grande sumo sacerdote que penetrou os céus, 
conservemos firmes a nossa confissão. Porque não 
temos sumo sacerdote que não possa compadecer- 
se das nossas fraquezas; antes, foi ele tentado em 
todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem 
pecado. Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, 
junto ao trono da graça, a fim de recebermos 
misericórdia e acharmos graça para socorro em 
ocasião oportuna" (Hb 4:14-16). 

A Reforma trouxe à Igreja o Evangelho simples 
dos apóstolos, centrado na suficiência e exclusividade 
da obra de Cristo para a salvação. 


Lição 2. A Reforma. 


Cantimianad. 
0) 
. 


TEXTO ÁUREO: 
“Tendo sido,pois, justificados pela 
fé, temos paz com Deus, por nosso 
Senhor Jesus Cristo. Rm 5.1 


LEITURA BÍBLICA: 
ROMANOS 5.1-11 LUTERO EAS 95 TESES 


3. Sola Gratia - "Somente a Graça", ou a única 
causa eficiente da salvação 


Intimamente ligado ao princípio do Solus 
Christus está o da Sola Gratia. A Bíblia ensina que o 
homem é totalmente incapaz de fazer qualquer coisa 
para a sua salvação. Está espiritualmente morto em 
delitos e pecados. Um morto nada pode fazer sem 
que antes seja vivificado. Paulo ensina como se 
operou a nossa salvação: "Ele vos deu vida, estando 
vós mortos nos vossos delitos e pecados ... e estando 
nós mortos em nossos delitos, nos deu vida 
juntamente com Cristo, - pela graça sois salvos" (Ef 
2:1,5). Foi "pela graça”, diz Paulo, que fomos 
vivificados, estando nós mortos. A doutrina da 
inabilidade total do homem para salvar-se foi um dos 
marcos da Reforma. 
Todavia, não era isso que a Igreja ensinava 
nos dias da Reforma. O catolicismo, seguindo o 
pensamento de Pelágio e, principalmente, de Tomás 
de Aquino, acreditava e ainda acredita que o homem 
não está totalmente corrompido em sua vontade e 
natureza. 
A salvação não é, em nenhum sentido, obra 
humana. Não são os métodos ou técnicas humanas 
que operam a salvação, mas tão somente a graça 


regeneradora do Espírito. A fé não pode ser produzida 
por uma natureza decaída e morta. "Pois nós 
também, outrora, éramos néscios, desobedientes, 
desgarrados, escravos de toda sorte de paixões e 
prazeres, vivendo em malícia e inveja, odiosos e 
odiando-nos uns aos outros. Quando, porém, se 
manifestou a benignidade de Deus, nosso Salvador, e 
o seu amor para com todos, não por obras de justiça 
praticadas por nós, mas segundo sua misericórdia, 
ele nos salvou mediante o lavar regenerador e 
renovador do Espírito Santo, que ele derramou sobre 
nós ricamente, por meio de Jesus Cristo, nosso 
Salvador" (Tt 3:3-5) 


4. Sola Fide - "Somente a Fé”, ou a exclusividade 
da Fé como meio de Justificação. 


Falando da eleição, Paulo argumenta: E, se é 
pela graça, já não é pelas obras; do contrário, a graça 
já não é graça (Rm 11:6). A graça exclui totalmente as 
obras. O homem nada pode e nada tem para oferecer 
a Deus por sua salvação. A única coisa que lhe cabe 
fazer é aceitar o dom da salvação, pela fé, quando 
esta lhe é concedida. Fé na obra suficiente de Cristo, 
que lhe é imputada (creditada em sua conta) 
gratuitamente. 

Essa obra consiste na sua vida de perfeita 
obediência à lei de Deus, em lugar do homem, 
obediência que nem Adão nem qualquer de sua 
descendência pôde prestar, dada a sua condição de 
morte espiritual. Por isso Cristo é chamado de o 
segundo ou o último Adão (1Co 15:45). Ela consiste 
também, e principalmente, de sua morte sacrificial em 
lugar do pecador eleito, através da qual é pago o 
preço exigido pela justiça de Deus para a justificação. 
A justiça de Deus exige punição do pecado. Ele é 


aquele que "não inocenta o culpado" (Ex 34:7). Exige 
justiça perfeita. Para que Deus pudesse punir o 
pecador, mas ao mesmo tempo declará-lo justo (que 
é o significado bíblico de justificar), foi preciso que 
alguém, sem culpa e com méritos divinos, assumisse 
o seu lugar. 

Foi o que o próprio Deus fez através de Cristo. 
Assumiu a culpa do pecador eleito e morreu em seu 
lugar, satisfazendo assim a justiça de Deus, ofendida 
pela pecado. Nada menos do que isso foi suficiente 
para justificar o pecador. É o que se chama na 
teologia de "expiação". Desta forma, Paulo pôde falar 
em Deus como "aquele que justifica o ímpio" (Rm 4:5) 
e da morte de Cristo como a manifestação da sua 
justiça, para que ele pudesse ser justo e o justificador 
daquele que tem fé 

Esta foi a doutrina central da Reforma. Lutero, 
de início, não podia compreender como a "justiça de 
Deus se revela no evangelho" ("visto que a justiça de 
Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está 
escrito: O justo viverá por fé". Rm 1:17). Para ele, a 
justiça de Deus só poderia condenar o homem, não 
salvá-lo. Tal justiça não seria "boas novas” 
(evangelho). Só quando compreendeu que a justiça 
de que Paulo fala nesse texto não é o atributo pelo 
qual Deus retribui a cada um conforme os seus 
méritos (o que implicaria em condenação para o 
homem), mas o modo como Ele justifica o homem em 
Cristo, é que a luz raiou em seu coração e a verdade 
aflorou em sua mente. Tornou-se, então, um homem 
livre, confiante e certo do perdão dos seus pecados. 
Compreendeu o evangelho! O Evangelho é a 
manifestação dessa justiça de Deus, que é recebida 
somente pela fé. Não é produzida pelas obras, pois o 
homem não as tem. ("Visto que ninguém será 
justificado diante dele por obras da lei, em razão de 


que pela lei vem o pleno conhecimento do pecado”... 
"concluímos, pois, que o homem é justificado pela fé, 
independentemente das obras da lei" Rm 3:20,28). 

É pela fé que o justo viverá. Quando Paulo cita 
esta passagem de Habacuque, ele a usa para ensinar 
que é através da fé, e não das obras, que alguém é 
declarado justo e pela fé nele nós também somos 
feitos "justiça de Deus" ("Aquele que não conheceu 
pecado, ele o fez pecado por nós; para que, nele, 
fôssemos feitos justiça de Deus" (2Co 5:21). A fé, 
todavia, é apenas o meio, dado pelo próprio Deus, 
pelo qual essa justiça é imputada ao pecador, não a 
sua causa ou motivo. Do contrário, a própria fé seria 
"obra humana". "pela fé, por causa de Cristo", como 
deixou claro a Reforma. A fé não é a base nem a 
causa meritória da justificação, mas o meio pelo qual 
ela é comunicada. 


A ênfase na doutrina da justificação somente 
pela fé é tão oportuna e necessária agora quanto nos 
dias de Lutero, e não só porque o catolicismo não 
mudou, mas porque o protestantismo mudou. São 
poucos os evangélicos hoje que ainda dão ênfase ao 
aspecto objetivo da justificação unicamente pela fé. 
Experiências subjetivas, avivamentos emocionais, 
respostas a apelos e outras práticas estão tomando o 
lugar da pregação dos temas chaves da Reforma. As 
doutrinas do pecado original, da expiação vicária, e 
da justificação somente pela fé estão sendo negadas 
hoje por muitos evangélicos que buscam uma 
acomodação à cultura da modernidade. 


5. Soli Deo Gloria - "A Deus somente, a glória”, ou 
a exclusividade do serviço e da adoração a Deus. 


Coroando estes temas que a Reforma nos legou 


está o da "glória somente a Deus". Dar glória 
somente a Deus significa que ninguém, nem homens 
nem anjos, deve ocupar o lugar que pertence a Ele, 
no mundo e em nossa vida, porque somente Ele é o 
Senhor. É o que exige o 1º mandamento: "Eu sou o 
SENHOR, teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da 
casa da servidão. Não terás outros deuses diante de 
mim” (Ex 20:1-2). A história do homem é uma história 
de quebra desse mandamento. Depois do pecado, o 
homem tem constituído deuses para si em lugar do 
Deus verdadeiro. Geralmente, esse deus é ele 
próprio. Quando decide o que deve ou não crer, o que 
pode ou não ser verdadeiro, está dizendo que ele é o 
seu próprio deus. Sua razão (distorcida pelo pecado) 
é o seu critério de verdade. Quando a Igreja se coloca 
na posição de julgar o que deve ou não aceitar da 
Bíblia, e se arvora em sua intérprete infalível, está 
assumindo para si o lugar de Deus. ("Eu sou o 
SENHOR, este é o meu nome; a minha glória, pois, 
não a darei a outrem, nem a minha honra, às imagens 
de escultura”; Isa 42:8). 

É no culto verdadeiro centrado em Deus e em sua 
palavra onde não se busca pompa e aparato que 
Deus verdadeiramente se manifesta. Quando os 
crentes estavam centrados em volta de Deus e sua 
obra salvifica em Cristo, seus cultos ajustavam sua 
visão a outro grau: deixavam de servir como pessoas 
mundanas para verem-se como pecadores redimidos, 
cuja vida só poderia ter um propósito: glorificar a 
Deus e gozá-lo para sempre" (Reforma Hoje, São 
Paulo: Editora Cultura Cristã, 1999, p.124). 


Esta visão teocêntrica a Reforma encontrou na 
Bíblia. Depois de tratar das doutrinas da salvação, 
Paulo declara: "Porque dele, e por meio dele, e para 
ele são todas as coisas. A ele, pois, a glória 


eternamente. Amém!" (Rm 11:36) e, ao concluir sua 
epístola aos Romanos, louva ao Senhor com estas 
palavras: "ao Deus único e sábio seja dada glória, por 
meio de Jesus Cristo, pelos séculos dos séculos. 
Amém! (16:27). 

Quero concluir citando a esse respeito as palavras 
de James M. Boice, ex-pastor da 102 Igreja 
Presbiteriana da Filadélfia, recentemente falecido. Ele 
diz: 

“Meu argumento é que o motivo pelo qual a igreja 
evangélica atual está tão fraca e o porquê de não 
experimentarmos renovação, embora falemos sobre 
nossa necessidade de renovação, é que a glória de 
Deus foi, em grande, parte esquecida pela igreja. Não 
é muito provável vermos avivamento de novo 
enquanto não recuperarmos as verdades que 
exaltam e glorificam a Deus na salvação. Como 
podemos esperar que Deus se mova entre nós, 
enquanto não pudermos dizer de novo, com verdade: 
"Só a Deus seja a glória"? O mundo não pode dizer 
isso. Ao contrário, está preocupado com sua própria 
glória. Mesmo aquelas pessoas do campo reformado 
não podem dizê-lo, se o principal que estão tentando 
fazer nos seus ministérios é edificar seus próprios 
reinos e tornar-se importantes no cenário religioso. 
Nunca vamos experimentar a renovação na doutrina, 
no culto e na vida enquanto não pudermos dizer 
honestamente: "só a Deus seja a glória” (Reforma 
Hoje, pp. 192-193). * 


LIÇÃO 3: 
MOVIMENTO MORÁVIO. 


Um avivamento na oração e no zelo missionário. 


TEXTO ÁUREO: 
“E disse-lhes: Vão pelo mundo todo 
e preguem o evangelho a todas as 
pessoas. Quem Crer e for batizado 
será salvo, mas quem não crer será - 
condenado.” Mc 16.15,16 Conde Zinzendorf 


LEITURA BÍBLICA: LUCAS 12.35-48 


No princípio da Reforma Protestante, a peocupação 
era com a reforma da Igreja, por este motivo poucos 
esforços foram produzidos para a expansão do 
evangelho entre os povos não alcançados. Devemos 
lembrar que a época da Reforma também foi a época 
da expansão marítima européia e que a Igreja 
Católica estava perdendo espaço na Europa, porém 
concentrando esforços para deter a entrada do 
Protestantismo no novo continente. Durante o 
período do Brasil Colônia duas importantes missões 
Cristãs Protestantes se estabeleceram no Brasil: 

A França Antártida- no Rio de Janeiro- Inclusive com 
documentação de um credo bem elaborado: “A 
confiossão de Fé da Guanabara”, porém foram 
derrotados e exterminados. 

Igreja Holandesa.- Durante a colonização Holandesa 
em Recife e Olinda, com intenso trabalho entre os 
indígenas- foram expulsos e os crentes nacionais 
perseguidos e impedidos de exercerem a nova fé. 
Porém, as missões protestantes estavam ligadas ao 
movimento de Imigração e colonização. 


O movimento Morávio foi o movimento que iniciou a 


preocupação com a obra missionária. 
ORAÇÃO TRAZ AVIVAMENTO 


Se você ler a história de qualquer grande, obra do 
Espírito Santo encontrará ai uma história de oração. 
Oração, no Espírito, foi o segredo de todos os grandes 
avivamentos no passado -- e será o segredo de todo o 
poder de avivamento que vier sobre nós nestes dias. 


Aproximadamente há 250 anos um grupo de discípulos 
rixentos,  contenciosos,  discutidores e  opiniosos, 
seguidores de Huss, Lutero, Calvino e outros 
reformadores, fugindo das perseguições mortíferas 
daquela época, achou asilo em Herrnhut, no patrimônio 
de um fidalgo abastado, o Conde Zinzendorf, situado na 
Alemanha Oriental. 


Este grupo tornar-se-ia conhecido como os "morávios" 
em consequência do fato de uma parte deles ter saído 
da província de Morávia, na TChecoslováquia. 


Embora fossem protegidos ali do mundo exterior, quem 
haveria de protegê-los das suas próprias paixões 
religiosas que ameaçavam destruí-los? 


Como poderiam se unir em fé e amor esses cristãos 
contenciosos que acabavam de achar um esconderijo no 
patrimônio do Conde Zinzendorf? Aparentemente era 
uma tarefa completamente impossível. 


Contudo, oraram: No dia 5 de agosto de 1727, alguns 
desses irmãos passaram a noite toda em oração. A 
oração os levou a elaborar uma Aliança Fraternal a fim 
de "procurar e enfatizar os pontos em que 
concordassem" e não salientar as suas diferenças. 


O amor fraternal e a unidade em Cristo seriam as 
correntes douradas que os ligariam uns aos outros. 
Todos os membros da comunidade apertaram as mãos 
uns dos outros e se comprometeram a obedecer os 
estatutos da Aliança. Aquele dia foi o princípio de uma 
nova vida para eles. 


No diário deles está escrito: 


Neste dia o Conde fez uma aliança com o Senhor. Os 
irmãos prometeram, um por um, que seriam verdadeiros 
seguidores do Salvador. Vontade própria, amor próprio, 
desobediência -- eles se despediram de tudo isso. 
Procurariam ser pobres de espírito; ninguém deveria 
buscar seu próprio interesse; cada um se entregaria 
para ser ensinado pelo Espírito Santo. 


Pela operação poderosa da graça de Deus, todos foram 
não somente convencidos, mas arrastados e dominados. 


Depois de adotarem os estatutos e todos terem se 
comprometido à uma vida de obediência e amor, o 
Espírito de comunhão e oração foi grandemente 
fortalecido. 


Desentendimentos, preconceitos, alienações secretas, 
eram confessados e postos de lado. A oração muitas 
vezes tinha tanto poder que aqueles que haviam apenas 
confessado sua disposição ou aderido da boca para fora 
eram convencidos do pecado e compelidos interiormente 
a mudar de vida ou a irem embora. 


No domingo, 13 de agosto de 1727, mais ou menos ao 
meio-dia, numa reunião onde se celebrava a ceia do 
Senhor, o poder e a bênção de Deus vieram de forma tão 
poderosa sobre o grupo inteiro que tanto o pastor como 
o povo caíram juntos no pó diante de Deus e "nesse 
estado de mente continuaram até a meia-noite, tomados 
em oração e cântico, choro e súplicas”. 


O Senhor Jesus lhes apareceu como Cordeiro... levado 
ao matadouro; traspassado pelas suas transgressões e 
moído pelas suas iniquidades (Is 53:7,5). Na presença 
divina do seu ensangúentado e expirante Senhor, eles se 
sentiam inundados na consciência do seu pecado e da 
graça do Senhor ainda mais abundante. 


Suas controvérsias e rixas foram silenciadas; suas 
paixões e orgulho foram crucificados -- enquanto fitavam 
atentamente as agonias do seu "Deus expirante”. 


A oração os uniu. A oração trouxe-lhes um novo 
derramamento do Espírito Santo; agora veremos como 
estas bênçãos, por sua vez, levavam-nos a uma vida 


mais profunda de oração: 


Depois daquele dia destacado de bênção, o dia 13 de 
agosto de 1727, em que o Espírito de graça e súplicas 
havia sido derramado sobre a congregaçao em Herrnhut, 
surgiu o pensamento em alguns irmãos e irmãs de que 
seria bom separar horas determinadas para o propósito 
de oração, tempos em que todos pudessem ser 
relembrados do seu grande valor e incitados pelas 
promessas que acompanham a oração fervorosa a 
derramar os seus corações diante do Senhor. 


Além disso, consideraram importante que, assim como 
nos dias da Velha Aliança nunca se permitiu que o fogo 
sagrado se apagasse no altar (Lv 6:12, 13), da mesma 
forma numa congregação que é o templo do Deus vivo, 
na qual Ele tem Seu altar e Seu fogo, a intercessão dos 
Seus santos deverá subir incessantemente a Ele como 
um incenso santo (1 Co 3:16; 1 Ts 5:17; Sl 141:2; Lc 
18:7; Ap 8:3,4). 


No dia 26 de agosto, vinte e quatro irmãos e o mesmo 
número de irmãs se reuniram e fizeram entre si uma 
aliança de continuar em oração a partir da meia-noite 
até na outra meia-noite, para isto repartindo as vinte e 
quatro horas do dia por sorte entre eles. 


No dia 27 de agosto, este novo regulamento entrou em 
vigor. Outros foram acrescentados a esse número de 
intercessores, passando a contar com 77 pessoas, e até 
mesmo as crianças iniciaram um plano semelhante a 
esse entre elas. Os intercessores tinham uma reunião 
semanal na qual se lhes fazia uma lista daquelas coisas 
que deveriam considerar como assuntos especiais para a 
oração e para levar constantemente diante do Senhor. 


As crianças todas sentiam um impulso sobremodo forte 
para a oração, e era impossível ouvir suas súplicas 
infantis sem ser profundamente comovido e tocado: 
Uma testemunha ocular diz: 


Não posso explicar a causa do grande despertamento 
das crianças em Herrnhut de outra maneira que não seja 
um maravilhoso derramamento do Espírito de Deus 
sobre a congregação reunida naquela ocasião. O sopro 


do Espírito atingia naquele tempo jovens e velhos 
igualmente. 


INCENTIVO PARA EVANGELIZAÇÃO 


Os quatro anos seguintes foram tempos de avivamento 
constante: A vigilância cuidadosa mantida pelos 
presbíteros e superintendentes, o tratamento fiel de 
almas individuais de acordo com suas necessidades 
pessoais, a manutenção zelosa do Espírito de amor 
fraternal, a continua vigilância em oração, fizeram das 
reuniões dos irmãos tempos de grande alegria e benção. 
Eram tempos de preparação para a obra de 
evangelização mundial que estava para iniciar. 


O bispo Hasse escreveu o seguinte: 


Houve já em toda a história da igreja alguma reunião de 
oração tão extraordinária como esta que, começando em 
1727, continuou vinte e quatro horas por dia, durante 
cem anos? 


Oração deste calibre leva à ação. Neste caso, acendeu 
um desejo ardente de tornar a salvação de Cristo 
conhecida aos pagãos. Produziu o início do movimento 
missionário atual. Daquela pequena comunidade rural 
mais de cem missionários foram enviados num período 
de vinte e cinco anos. 


Este era o fruto de oração e união de coração sem 
precedentes. Não era de se admirar os resultados 
espirituais sem precedentes também que sucederam. 
Daquela pequena aldeia de cristãos morávios saíram 
missionários a todo canto do mundo, levando consigo o 
fogo do Espírito. 


Desde 1732 os morávios iniciaram o estabelecimento de 
missões estrangeiras, enviando Hans Egede à 
Groenlândia e logo depois haviam missionários morávios 
trabalhando entre os índios, entre os escravos e também 
nos países do oriente. Nenhuma outra denominação 
investiu tanto em missões em toda a história, 
proporcionalmente ao número de membros quanto o 
movimento morávio. 


Qual era seu incentivo para o trabalho missionário no 
exterior? Embora sempre reconhecessem a autoridade 
suprema da Grande Comissão (Mt 28:19), os irmãos 
morávios sempre enfatizaram como seu maior incentivo 
a verdade inspiradora encontrada em Isaías 53:3-12; 
fazendo assim do sofrimento do Senhor o impulso e 
fonte de toda a sua atividade. Desta profecia tiraram seu 
"brado da guerra" missionário: “Conquistar para o 
Cordeiro que foi morto a recompensa dos Seus 
sofrimentos." 


Eles sentiam que deviam compensar o Senhor de 
alguma maneira pelos terríveis sofrimentos que suportou 
quando efetuou a salvação deles. A única maneira de 
retribuí-Lo é trazer-lhe almas. Quando trazemos-Lhe as 
almas perdidas, é a recompensa ou fruto do penoso 
trabalho da sua alma (Is 3:11). (...) 


O movimento Morávio não produziu Denominações, mas 
influenciou as denominações de sua época. 


As denominações que eram próximas ao Movimento: 
Anglicana, Batista, Presbiteriana e Congregacional e 
Luterana se degradiavam em lutas violentas para defender 
suas argumentações, porém o Conde JUNTAMENTE com 
os Seus liderados começou a influenciar as gerações 
presentes e futuras. 


Até Mesmo a maior denominação do mundo hoje, 
( Metodista) teve início sob influência dos Morávios, e 
herdou deles algumas práticas, desta forma, a Igreja 
Pentecostal, filha do Metodismo ( Movimento Holiness) 
também é herdeira deste movimento. 


LIÇÃO 4- MOVIMENTO METODISTA 
O movimento do coração Aquecido. 


TEXTO ÁUREO: 

“Eles se dedicavam ao ensino dos 
apóstolos e à comunhão, ao partir 
do pão e às orações.” 

Atos 2.42. 


LEITURA BÍBLICA 
1 CO 13 Jonh Wesley pregando na praça. 


O movimento Metodista em seu início era um 
movimento de avivamento na Igreja da Inglaterra que 
vinha se esfacelando em diversos grupos que se 
formavam por insatisfação por alguns pormenores: 
Congregacionais, Presbiterianos, Episcopais- forma 
de governo da Igreja. 

Batista- Por causa da recusa em aceitar o batismo 
das demais igrejas, crendo apenas no batismo por 
imersão, foram apelidados de Anabatistas ( contrários 
ao batismo ) e em respostas se declararam Batistas — 
ou os únicos que batizam certo- rebatizando todos os 
que aderissem a eles. Haviam ainda, Pietistas, 
Puritanos, Anglicanos e etc. 

O grande problema era que o fervor espiritual 
passava longe disto tudo e os crentes estavam 
entregues a criminalidade, aos vícios, a prostituição e 
toda sorte de desvios. Será que hoje existe isso? 


Vejamos então como foi este movimento: 
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“Ao falarmos da experiência do Coração aquecido de João 
Wesley naquele 24 de maio de 1738 naturalmente nos recordamos 
do princípio do metodismo na Inglaterra naquele já distante século 
XVIII. 


E nos lembramos da degradação moral, social, política e 
religiosa em que vivia a Inglaterra de então. E como em meio 
aquela situação uma família se destacava em levar à sério a 
religião, a espiritualidade e o desejo de fidelidade a Deus. 
Suzana Wesley, aquela mãe e cristã tão vigorosa, ética, sensível 
e cheia de fibra, o quanto ela foi perseverante em educar seus 
filhos no temor do Senhor, distinguindo-se do que era “normal 
em sua época”. Vemos que João Wesley, apesar de todo ensino 
recebido zelosa e apaixonadamente por sua mãe Suzana, 
começa uma busca pessoal pela sua própria experiência com 
Deus. Não queria ser um cristão cujas experiências com Deus 
fossem limitadas às vividas e recebidas da senhora sua mãe. 
Ele buscava intensamente ter a sua experiência pessoal e de fé 
com Deus. 


Foi em busca dessa experiência de fé que aceitou ir como 
missionário na então colônia inglesa na América do Norte, de 
onde volta algum tempo depois profundamente humilhado, 
fugindo de um processo colocado na justiça contra ele por 
supostas práticas pastorais inadequadas. 


Em Londres, procura relacionar-se com cristãos alemães 
chamados de “moravianos”, que eram liderados por um conde 
chamado Zinzendorf. Ele ficara impressionado com a fé dos 
moravianos durante sua viagem de ida para a Geórgia. Quando 
o navio era sacudido de um lado para o outro, um grupo 
moraviano seguia calmo e confiante. “Nós confiamos em Deus e 
nossas vidas estão salvas em suas mãos”, diriam mais tarde. 
Em Londres torna-se amigo de um pregador moraviano que 
estava naquela cidade preparando-se para seguir viagem para a 
América. Wesley e Pedro Bolher conversam por vários dias 
sobre a fé, a doutrina, a salvação, a certeza de ser salvo por 
Deus, etc... Wesley percebe que criam exatamente na mesma 
doutrina, mas que lhe faltava sem dúvida, aquilo que ele se 
ressentia de não ter tido ainda: uma forte experiência com Deus. 
O que acontece numa pequena reunião dos moravianos na noite 


de 24 de maio de 1738 quando o pregador lia um comentário 
escrito quase 200 anos antes por Martinho Lutero sobre o livro 
de Romanos. 


Ele que confessa mais tarde em seu diário ter ido à tal 
reunião praticamente sem nenhuma vontade; mas que por volta 
das 20:45h quando o pregador falava sobre as mudanças 
realizadas por Deus na vida dos salvos, ele sentiu seu coração 
estranhamente aquecido (na verdade, sentiu seu coração 
estranhamente abrasado, ardente) pelo poder de Deus e sentiu 
que seus pecados estavam perdoados, que ele confiava em 
Deus... um grande peso saiu de sobre seus ombros e ele deixou 
de ser apenas um servo, passando a experimentar a 
maravilhosa experiência de ser filho de Deus. 


Daquele 24 de maio em diante João Wesley nunca mais foi 
a mesma pessoa ou o mesmo pregador. Começou um 
movimento de discipulado de crentes dentro da Igreja Anglicana, 
que visava vida de oração, estudo da Palavra de Deus, desejo 
por santidade e dedicação à evangelização e à missões. Ao 
morrer em 1792, aos 89 anos de idade, calcula-se que havia 70 
mil metodistas na Grã-Bretanha (Inglaterra, Escócia e Irlanda) e 
que pelo menos outros 70 mil já haviam morrido durante sua 
vida tão longeva. 

Apesar de ser perseguido pelas autoridades da Igreja 
Anglicana por causa de seu “entusiasmo” (fervor), deixando-o 
não apenas sem a designação para uma paróquia, mas 
proibindo-o de pregar em qualquer igreja anglicana, Wesley e 
todos os metodistas enquanto ele viveu não deixaram de ser 
nem anglicanos nem metodistas. O metodismo era um 
movimento de santidade e evangelização dentro da Igreja 
Anglicana. Quando proibido de pregar em templos anglicanos, 
Wesley disse: “O mundo é a minha paróquia”. Sobre o porquê 
Deus havia levantado os metodistas ele afirmou: “Para reformar 
a nação, particularmente a igreja; e para espalhar a santidade 
bíblica por toda a terra”. Sua grande prioridade: “Nada a fazer 
senão salvar almas”. 


Seu “entusiasmo” não foi nem irracional nem alienante. Pois 
levou Wesley a compreender que além de salvar a alma da 
pessoa do inferno, era necessário também salvar a vida das 
mesmas antes da morte, tirando-as de sob o poder da pobreza, 
do analfabetismo, do trabalho escravo, da injustiça e de todo tipo 
de valores e práticas que não tivessem em conformidade com a 
vontade de Deus. O avivamento de Wesley não era apenas no 


culto, mas sobretudo no dia a dia. E sua teologia do que 
podemos chamar hoje de “salvação integral” levou-o também a 
lutar contra a escravidão, os vícios, as leis e sistema prisional 
desumano da Inglaterra de então. 


Da vida e obra de Wesley aprendemos: 


1 — NÃO PODEMOS NOS SATISFAZER COM EXPERIÊNCIAS 
ALHEIAS E COM VIDA ESPIRITUAL MEDÍOCRE - Não 
devemos nos satisfazer com aquilo que generosa e 
amorosamente recebemos de nossos pais e de nossa Igreja. É 
preciso buscar nossa própria experiência de fé com Deus. Não 
podemos ser cristãos alimentados apenas pela fé de nossos 
pais e pela tradição dos que nos antecederam nessa fé. É 
fundamental que tenhamos nossa própria experiência de fé (e 
pessoal) com Deus. Deus tem mais para nós do que aquilo que 
nossos pais podem compartilhar conosco, repassar para nós... 
por mais leais a Deus e à tarefa do testemunho e do ensino 
cristão que eles sejam. 

Não podemos nos satisfazer com relações superficiais, 
medíocres, ritualistas e mecânicas com Deus. É necessário que 
o Espírito de Deus testifigue em nosso próprio coração que 
somos filhos e filhas de Deus. E a partir daí construir uma vida 
de intimidade e de experiências pessoais contínuas com o Deus 
vivo e presente. 


2 - NÃO DEVEMOS VIVER DE ACORDO COM O MEIO 
SOCIAL E CULTURAL, MAS DE ACORDO COM A VONTADE 
DE DEUS —- O meio social, político, cultural, eclesiástico e 
teológico com certeza influem poderosamente no tipo de 
pessoas que somos ou seremos, nos valores que temos ou 
teremos e também no tipo de espiritualidade (relação com Deus) 
que temos. Mas nossa maior referência e influência têm de ser o 
Evangelho e o Espírito Santo de Deus. 


O meio ambiente, cultural e social e religioso forma, deforma, 
conforma, reforma, formata, etc, as pessoas; mas pessoas 
podem questionar a formação, superar a conformação e 
experimentarem reforma e transformação. Particularmente se 
foram despertadas para a situação em que estão e encorajadas 
a uma mudança significativa através e por causa do amor de 
Deus. 


Pessoas genuinamente cristãs têm o Evangelho de Jesus como 
“lâmpada para os pés e luz para o caminho” (SI 119:105). De 
modo que têm por natureza o discernimento que nos faz sermos 


críticos diante das coisas, das tradições, das inovações, das 
repressões, dos rolos compressores dos modismos de qualquer 
espécie, inclusive, os modismos teológicos. 


Deus tem o poder de mudar as pessoas e o meio cultural onde 
as pessoas vivem. Para provocar mudanças existe também o 
testemunho pessoal, a evangelização (que deve ser integral 
curando o caráter da pessoa, seus relacionamentos e os valores 
e estruturas da comunidade onde vive) e, sobretudo o poder do 
Espírito Santo que convence do pecado, guia à verdade e faz 
tudo novo. Os grandes e genuínos avivamentos, inclusive, têm 
essa finalidade: mudam as pessoas e enchem a história humana 
de mais graça de Deus. 


3 -— PEQUENOS ENCONTROS E PESSOAS SIMPLES 
TAMBÉM PODEM PROMOVER GRANDES MUDANÇAS -— 
Pessoas simples, como o missionário moraviano Pedro Bolher, 
podem ser tremendos canais de graça e instrumentos do agir de 
Deus de Deus, das mudanças de Deus, das operações de Deus 
em pessoas, nas histórias dessas pessoas e na história da 
comunidade. Wesley foi, digamos, o estopim que foi aceso 
através da instrumentalidade de Pedro Bolher pelo “fogo” do 
Espírito Santo. Depois de um tempo em Londres ponde 
esperava para ir como missionário nas Américas não se ouviu 
mais esse nome. Mas assim como o muito sem Deus é sempre 
pouco, o pouco com Ele muito se faz; é sempre o suficiente. 


4 — QUE O CAIR É DO HOMEM, MAS QUE A SALVAÇÃO 
PERTENCE AO SENHOR -— João Wesley, um homem que 
confiava em seus próprios méritos, na sua sabedoria e 
conhecimentos, na segurança dos ritos e do tradicionalismo, foi 
levado por Deus à colônia inglesa na Geórgia e ali foi quebrado 
como um vaso nas mãos do oleiro. Foi reduzido a alguém que 
não tinha mais como confiar em si mesmo. Reconheceu que 
precisava desesperadamente do socorro do Senhor e quando 
clamou este aflito, Deus o ouviu, o ergueu e o tornou um 
instrumento de graça e salvação confiável. Não porque era 
grande, mas porque sua grandeza estava em depender e em 
obedecer a Deus em todas as coisas. 


5 - PESSOAS PODEM LIDERAR PESSOAS E AJUDÁ-LAS A 
SEREM TRASFORMADAS POR DEUS — João Wesley nunca 
teve o poder de transformar as pessoas, mas nas mãos de Deus 
foi um grande líder que levou pessoas a colocarem suas vidas e 
a fé nas mãos do único e suficiente Salvador, o Senhor Jesus. 


Um homem sozinho não pode mudar ninguém (ao menos para 
melhor!!), não pode mudar um país inteiro, não pode mudar o 
mundo, transformando-o num lugar melhor e mais justo para 
todos, mas pode, sob o poder de Deus, vislumbrar e profetizar 
mudanças, proclamar e promover mudanças, animar e reunir 
pessoas que desejam mudanças e liderar pessoas para que 
mudanças de fato aconteçam. 


6 — QUE A IGREJA PODE SER O LUGAR DA AUSÊNCIA DE 
DEUS - A Igreja (a vida das pessoas crentes, o culto, os ritos, a 
religião cristã, etc) pode transformar-se num lugar difícil de 
encontrar o Deus vivo, tal como aconteceu no tempo de Jesus 
com o templo de Jerusalém e seus religiosos e tal como 
aconteceu no tempo de João Wesley, onde, segundo estudiosos, 
se alguém se convertesse de seus pecados os mais surpresos 
seriam os próprios pregadores. 


Graças a Deus porque ele não desiste de seu povo, de sua 
igreja e que o fermento do Reino, tal como aconteceu com João 
Wesley e seus companheiros metodistas, leveda toda a “massa”, 
todo o corpo, sendo luz que vence as trevas e sal da terra. As 
misericórdias do Senhor são a causa de não sermos 
consumidos. Aleluia! 


7 — NADA QUE HOJE É GRANDE COMEÇOU GRANDE E 
TUDO QUE É GRANDE COMEÇOU PEQUENO - Foi assim 
como movimento dos metodistas e posteriormente com a Igreja 
Metodista. Começou com um, depois dois, depois dez, depois 
cem. Mas graças a Deus por aqueles que viram quando nada 
ainda havia para ver, a não ser através da fé. “Paulo plantou, 
Apolo regou, mas é Deus quem dá o crescimento”. Aleluia! 


8 — NÃO TEMER AS ESTRUTURAS, AS PERSEGUIÇÕES E A 
PERDA DE PRIVILÉGIOS — João Wesley, de posse da tarefa 
que Deus lhe deu, enfrentou as tradições doentias, o clero 
corrompido e sem visão missionária, a cultura da frouxidão ética, 
a antipatia dos governantes, a perda de uma designação para 
uma igreja local e até mesmo a humilhação de ser proibido de 
pregar na igreja da qual era pastor, que seu pai, avôs e bisavôs 
eram pastores. Ele certamente sofreu, mas preferiu tomar sobre 
sia cruz de Cristo sobre si, não se deixou apequenar 

dos poderes das estruturas eclesiásticas, não se deixou 
corromper pelas dádivas de uma teologia e uma ação pastoral e 
missionária domesticada, mas se ressentiu de perder o papel de 
comensal na mesa das autoridades e os privilégios daí advindos. 
Ele preferiu ser fiel a Deus, ao seu chamado, à sua fé e à sua 


consciência. Como Daniel, ele preferiu estar com Deus na cova 
dos leões do que estar sem Ele na Mesa do rei e nas louvações 
do Palácio real. 


9 - TER UMA AUTORIDADE QUE NÃO ABRE NÃO DO 
PODER, MAS EXERCER O PODER E A AUTORIDADE NO 
TEMOR DO SENHOR, COMO DESPENSEIRO DE DEUS E 
SERVO DOS DEMAIS E COMO QUEM ESTÁ PRONTO PAR 
AOUVIR E MUDAR - Depois que teve sua experiência com 
Deus naquele 24 de maio Wesley tornou-se crescentemente 
uma referência e uma autoridade espiritual e pastoral em seu 
país. Mas foi um homem que ouvia e que mudava de opinião, 
mesmo que isso doesse tanto quanto ter de arrancar o próprio 
fígado. Foi assim com a pregação de leigos, com a pregação de 
mulheres, com a ordenação de pregadores para ministrar a Ceia 
aos metodistas dos EUA quando não havia lá sacerdotes 
anglicanos para fazê-lo... Também aceitou a autonomia dos 
metodistas norte-americanos em relação à Igreja Anglicana... era 
contra tudo isso, mas Deus, através de sua mãe Suzana, de seu 
amigo Maxfield, e de outros próximos, o quebrava e remodelava 
sempre que necessário. 


10 -— É PRECISO CONTINUAR, SENDO CRIATIVO E 
REMINDO O TEMPO -— João Wesley nunca se satisfez com o 
trabalho feito e os resultados obtidos. Não podia descansar 
enquanto houvesse pessoas a serem alcançadas e almas a 
serem aliviadas, perdoadas e salvas. Morreu aos 89 anos de 
idade, trabalhando, mesmo depois de ter exercido um ministério 
pastoral e evangelístico no qual pregou mais de 40 mil vezes, 
escreveu mais de 30 livros, visitou missionariamente a Irlanda 11 
vezes e a Escócia 22 vezes, que viajou a cavalo mais de 4.500 
milhas por ano até os seus 60 anos de idade, totalizando mais 
de 375.000 quilômetros, pregando e visitando. Wesley e os 
primeiros metodistas apoiaram a reforma do ensino que era 
fraco e para apenas alguns poucos privilegiados; criaram 
escolas para os pobres e casas de acolhida para as viúvas e 
órfãos pobres; apoiaram as mudanças nas leis e a reforma das 
prisões; lutou pela libertação dos escravos; contra o trabalho das 
crianças nas minas de carvão; e por uma reforma ampla e geral 
das leis e costumes da decaída Inglaterra do Século XVIII. 


No leito, bem pouco antes de morrer escreveu ao primeiro 
ministro inglês de então, Wilbeforce, igualmente um metodista, 
para que não cessasse de lutar contra a escravidão, o mais vil 
pecado e vergonha sobre a face da terra. E ao invés de 


vangloriar-se do que fez e do legado que deixava, apenas disse: 
“O melhor de tudo é que Deus está conosco”. 


Ainda sobre o legado que deixava, sentenciou: “Não tenho medo 
que o Metodismo deixe de existir. Tenho medo que ele se torne 
insípido”. 

João Wesley, foi profundamente impactado pela sua experiência 
religiosa do 24 de maio de 1738, mas nunca tornou-se 
prisioneiro dela. Ou melhor, nunca foi homem de apenas uma 
única experiência com Deus. Na medida em que os anos 
passam daquele 1938, cada vez ele fala menos daquela 
experiência. Tinha outras experiências a viver e a testificar. 


Como dois séculos mais tarde diria o Bispo Metodista Francis 
Ensley sobre aquele 24 de maio, a experiência do coração 
aquecido acontecida na rua Aldersgate “não livrou Wesley 
da luxúria, da bebedeira ou da criminalidade. Não 
representa a conversão aos preceitos de Cristo, ou um 
retorno da indiferença religiosa. Aldersgate marca uma onda 
contrária aos inimigos espirituais que o flagelavam. Um 
deles era a concepção legalista da religião que ele 
professava. (...) O outro inimigo espiritual foi a indiferença 
emocional. (...) Sua religião era antes um peso do que algo 
que trouxesse alívio. (...) E para uma coisa ela o inflamou: 
para a tarefa evangelística”. 


Lição 5- Jonathan Edwards- 


TEXTO ÁUREO: 

“mas não podiam resistir à sabedoria 
e ao Espírito com que ele falava..” 
?povo rebelde obstinado de coração 

e de ouvidos! Vocês são iguais aos 
seus antepassados: sempre resistem 
ao Espírito Santo.” Atos 6.10, 7.51 


Jonathan Edwards. 


Leitura Bíblica: Tiago 2.14-26. 


Jonathan Edwards 
Por Christopher Walker 


Jonathan Edwards (1703-1758) é conhecido, talvez, 
mais do que tudo por causa de um sermão que 
pregou em 1741, Pecadores nas Mãos de um Deus 
Irado. Em 1734, alguns anos depois de assumir o 
pastorado da igreja do seu avô em Northampton, 
estado de Massachusetts, EUA, suas pregações 
foram usadas por Deus para iniciar o Grande 
Despertamento naquela igreja e região. 
Posteriormente, o famoso pregador George Whitefield 
foi o instrumento que ampliou e estendeu este mover 
em outras partes das colônias norte-americanas. 


Na verdade, a grande contribuição de Edwards não 
foi tanto através de suas pregações. Seu sermão 
famoso nem foi muito típico da maioria das suas 
mensagens. Geralmente, falava em tom baixo, com 
dignidade, porém, com grande ênfase. Sua voz não 
era muito apropriada para pregar a grandes 
multidões. Nunca utilizava tons altos ou gestos 
exagerados para comunicar suas idéias, mas 
dependia de figuras dramáticas de linguagem e 
argumentação lógica para convencer seus ouvintes. 


Sua grande preocupação durante o Grande 
Despertamento era mostrar o equilíbrio certo entre a 
razão e as emoções na experiência com Deus. 
Apesar da sua formação e tradição que favoreciam 
mais os aspectos lógico e racional da apresentação 
da verdade, ele compreendeu e defendeu a 
importância dos sentimentos e das emoções na 
conversão e nas outras experiências com Deus. Ao 
mesmo tempo, também advertiu contra os excessos e 
perigos das emoções quando estas se tornam o 
objetivo principal da pessoa ou do movimento. 


Acima de tudo, para Edwards e para os grandes 
pregadores contemporâneos (John Wesley e George 
Whitefield), o que trazia o mover e o poder de Deus 
era a pregação inspirada pelo Espírito. Ao ler algumas 
das pregações destes homens, talvez não sintamos 
hoje o mesmo efeito que causavam nos seus ouvintes 
quando foram pregadas originalmente. Em parte, isto 
é porque não estamos acostumados com o estilo 
lógico e detalhado que usavam naquela época, 
quando a pregação mais parecia um tratado 
teológico. Segundo um relato, uma das mensagens 
do pai de Jonathan Edwards continha nada menos 
que 66 pontos! 


Qual a explicação, então, para a fantástica reação 
emocional que ocorreu durante a pregação de 
Pecadores nas Mãos de um Deus Irado? Na ocasião, 
havia pessoas gritando e gemendo, sentindo quase 
que literalmente as chamas do inferno, caindo no 
chão, desmaiando, incomodadas e extremamente 
angustiadas enquanto não encontrassem paz com 
Deus. A cena era como se um furacão tivesse 
passado no meio de uma floresta. Durante toda a 
noite seguinte, a convicção de pecados continuou nos 
lares, onde pessoas buscavam um verdadeiro 
encontro com Deus. Era como se o dia do Senhor já 
tivesse chegado. 

Uma das chaves, sem dúvida, foi a estratégia 
inspirada que Edwards usou. Para começar, o sermão 
foi uma obra-prima de retórica e sequência lógica, em 
que todas as saídas naturais para o homem foram 
metodicamente destruídas, e a pessoa se via sem 
qualquer chance de escapar da ira de Deus. 
Entretanto, mais do que isto, Edwards lançou mão de 
um estilo que era usado com criminosos condenados, 
logo antes da sua execução, em que o ministro 
enfatizava seu iminente encontro com Deus e os 
chamava ao arrependimento. Tais sermões 
frequentemente eram publicados e, assim, o povo 
sabia identificar o estilo com facilidade. 


Numa aplicação ousada e chocante, Edwards se 
dirigiu à sociedade respeitável de uma congregação 
em Enfield com este tipo de sermão. Enfatizando a 
vida pecaminosa daqueles que se consideravam 
membros fiéis da igreja, martelando em seus ouvidos 
a insegurança de sua posição diante de Deus, que só 
não os tinha julgado antes por pura misericórdia, ele 
os estava comparando, com efeito, a criminosos 
condenados. 


Mas embora esta fosse uma estratégia poderosa e 
eficaz, não era em si a explicação mais importante. 
Isto fica ainda mais claro quando descobrimos que 
poucas semanas antes de pregar em Enfield com 
aqueles tremendos resultados, Edwards pregou a 
mesma mensagem em sua própria paróquia em 
Northampton. Pelo que sabemos, a única reação que 
obteve lá foi que o povo o cumprimentou à porta para 
dizer-lhe: 'Bela pregação, pastor', antes de ir para 
casa almoçar. 
Assim, na própria análise de Edwards, a palavra 
pregada é o instrumento essencial que Deus usa para 
trazer despertamento; porém, é o Espírito que faz a 
obra e ele sopra aonde quer. Quando ele visita um 
lugar, entretanto, os efeitos são duradouros. As 
pessoas se tornam humildes, fiéis, santas e dispostas 
a orar. As igrejas passam a ser mais intensas na 
adoração e mais famintas pela Palavra. 
De qualquer forma, por mais que a linguagem não 
nos seja comum e apesar da nossa dificuldade em 
nos identificar com a cultura da sua época, vale a 
pena reler este poderoso sermão, pois contém 
verdades que ainda precisamos ouvir, visto que a 
mesma situação continua nas igrejas hoje. Assim 
como lemos as profecias de Jeremias, Ezequiel e 
outros, podemos ainda ouvir a voz profética de Deus 
nestas palavras. Talvez, ao ler estas palavras, você 
fique aflito pensando: 'Chega de palavras pesadas! 
Será que ele não vai mostrar a graça e o perdão”?! 
Mas este, possivelmente, seja nosso problema hoje: 
Oferecemos a solução para pessoas que ainda não 
se convenceram do seu fracasso e condenação. 
Alguns trechos do sermão Pecadores nas Mãos de 
um Deus Irado, de Jonathan Edwards, 1741: 


“ Deus não colocou nenhuma obrigação sobre si 


mesmo, nem fez qualquer promessa de preservar o 
homem natural do inferno por um momento sequer. 
(...) De forma que, indiferente daquilo que alguns 
imaginam ou interpretam a respeito das promessas 
feitas ao homem natural.., está claro e manifesto que, 
sejam quais forem os esforços que o homem natural 
dedicar à religião e sejam quais forem suas orações, 
enquanto ele não crer em Cristo, Deus não tem 
obrigação nenhuma de preservá-lo por um instante da 
destruição eterna. 

Portanto, Deus segura os homens naturais em 
sua mão, suspensos, por assim dizer, sobre o abismo 
do inferno; eles merecem o abismo de fogo e para lá 
já foram condenados. Deus foi extremamente 
provocado, está tão irado para com eles quanto está 
em relação aqueles que já estão sofrendo a sentença 
do ardor da sua ira no inferno. Não fizeram nada, por 
mínimo que fosse, para abater ou aplacar esta ira, 
nem Deus se obrigou por qualquer promessa a 
preservá-los por um instante. O diabo aguarda por 
eles, o inferno está com sua boca escancarada, as 
chamas crescem e reluzem à sua volta, querendo 
devorá-los; o fogo reprimido nos seus próprios peitos 
tenta irromper para fora e, como não têm qualquer 
interesse em seu Mediador, não há meios ao seu 
alcance para que obtenham segurança. Em síntese, 
não há refúgio, nada a que se possam ater - a única 
coisa que os preserva, de momento a momento, é a 
mera vontade arbitrária e a tolerância não obrigatória 
e não comprometida de um Deus inflamado. 

A aplicação deste terrível assunto poderá servir 
para o despertamento de pessoas não convertidas 
nesta congregação. Isto que acabaram de ouvir é o 
caso de cada um de vocês que está fora de Cristo. 
Este universo de miséria, este lago de fogo e enxofre, 
estende-se ilimitadamente abaixo de você. Lá está o 


horrível abismo das chamas cada vez maiores da ira 
de Deus; lá está a boca escancarada do inferno; e 
você nada tem em que se apoiar, nada em que se 
possa agarrar, nada entre si e o inferno, a não ser a 
atmosfera; é apenas o poder e o mero prazer de 
Deus que o mantém livre disso até o presente 
momento. 

Você provavelmente não está consciente disso; 
percebe que foi preservado do inferno, mas não vê 
nisso a mão de Deus; talvez o atribua a outras coisas, 
como o bom estado do seu corpo, o cuidado que 
toma da sua própria vida, e os meios que usa para 
preservar a si mesmo. Mas, de fato, tudo isto é nada; 
se Deus retirasse sua mão, a proteção humana, que 
o impede de cair no abismo, não seria maior do que o 
vazio do ar para sustentar uma pessoa suspensa 
nele. (...) 

Aira de Deus é como muitas águas represadas 
durante um determinado tempo; aumentam cada vez 
mais e sobem a níveis progressivamente mais 
elevados, até que encontrem um lugar de vazão. 
Quanto mais tempo o ribeiro é represado, mais rápido 
e poderoso será seu fluxo, no momento em que for 
liberado. É verdade que o juízo contra suas obras 
malignas ainda não foi executado; as torrentes da 
vingança de Deus estão retidas; enquanto isso, sua 
culpa vem constantemente aumentando, e todos os 
dias está entesourando mais ira para si mesmo; as 
águas não param de subir, tornando-se um potencial 
mais e mais ameaçador... Se Deus somente retirasse 
sua mão da comporta da represa, ela se abriria com 
ímpeto e as torrentes inflamadas do ardor e da ira de 
Deus irromperiam com fúria indescritível, e o 
inundariam com poder onipotente; e se sua força 
fosse dez mil vezes maior do que é, sim, dez mil 
vezes maior que a força do demônio mais robusto e 


resistente do inferno, não seria nada diante da força 
desta inundação. (..) 

Assim, todos vocês que nunca passaram por uma 
grande mudança de coração, pelo grande poder do 
Espírito de Deus sobre suas almas; vocês, que nunca 
nasceram de novo para se tornarem novas criaturas, 
e para serem levantados da morte no pecado para o 
estado de novidade de vida; vocês, que não 
experimentaram, portanto, a luz nem o fogo do 
Senhor - sim, todos vocês estão nas mãos de um 
Deus irado. Não importa que tenham reformado sua 
vida em muitos aspectos, que tenham sentido 
emoções religiosas, ou que mantenham atualmente 
uma forma de religião em suas famílias, em seus 
aposentos particulares ou na casa de Deus - nada 
além do mero prazer de Deus o protege de ser neste 
momento engolido pela destruição eterna. 


Não importa que você não tenha convicção agora 
desta verdade que está ouvindo. Em breve, se 
convencerá plenamente. Aqueles que foram levados 
anteriormente em circunstâncias semelhantes às 
suas já descobriram esta verdade, pois a destruição 
veio repentinamente sobre a maioria; quando não 
esperavam nada disso, enquanto diziam: 'Paz e 
segurança"; agora constataram que aquelas coisas 
das quais dependiam para obter paz e segurança 
nada mais eram senão ar e sombras vazias.” 


Jonathans Edwards e seu sermão: 


Pecadores nas mãos de um Deus Irado! 


Lição 6: 
Charles Finney. 


TEXTO ÁUREO: 


A maior necessidade de nossos 
dias é poder do alto." - Charles 
Finney 


leitura Bíblica: salmo 46 insa p 
O AVIVAMENTO DE CHARLES FINNEY 


"O milagre do avivamento é bem semelhante ao de uma 
colheita de trigo. Ele desce do céu quando crentes heróicos 
entram na batalha decididos a vencer ou morrer - e, se for 
necessário, vencer e morrer. 'O reino dos céus é tomado por 
esforço, e os que se esforçam se apoderam dele."" - Charles 
Finney 


(Citações do livro "Por que tarda o pleno avivamento" por 
Leonard Ravenhill) 


Charles Grandison Finney nasceu no dia 29 de agosto de 
1792, um ano após o falecimento do John Wesley, na cidade 
de Warren, no estado de Connecticut, EUA. A sua família 
não era religiosa, e o jovem Finney foi criado sem nenhuma 
formação cristã. Aos 26 anos ele começou a trabalhar num 
escritório de advogacia na cidade de Adams, e fregientou 
uma igreja, apesar de achar que as orações daqueles crentes 
não estavam sendo respondidas. 


No dia 10 de outubro de 1821, enquanto ele orava sozinho 


num matagal, Finney experimentou uma poderosa 
conversão. Mais tarde no mesmo dia, ele foi batizado no 
Espírito Santo, numa experiência que ele relatou na sua 


autobiografia: 


Mas assim que me virei para me sentar perto do fogo, um 
poderoso batismo do Espírito Santo caiu sobre mim 
inesperadamente. Nada esperava, tudo desconhecia daquilo 
que se estaria passando comigo. Nunca havia sequer 
imaginado que tal coisa existisse para mim, nunca me 
recordo de alguma vez haver ouvido uma pequena coisa 
sobre tal coisa. Foi de todo uma coisa absolutamente 
inesperada. O Espírito Santo desceu sobre mim de maneira 
que mais me parecia trespassar-me e atravessar-me de todos 
os lados, tanto física como espiritualmente. Mais me 
parecia uma corrente electrificada de ondas de amor. 
Passavam em e por mim, atravessando-me todo. Mais me 
pareciam ondas e ondas de amor em forma líquida, uma 
torrente de vida e amor, pois não acho outra maneira de 
descrever tudo aquilo que se passou comigo. Parecia-me o 
próprio sopro de vida vindo de Deus. Lembro-me 
distintamente que me parecia que esse amor soprava sobre 
mim, como com grandes asas. 

Não existem palavras que possam sequer descrever com a 
preciosidade e com a quantidade de amor que fora 
derramado em meu coração. Eu chorava de alegria 
profunda, urrava de amor e alegria! O meu coração muito 
dificilmente teria como se poder expressar de outra forma. 
Aquelas ondas sem fim passavam por mim, em mim, 
através de todo o meu ser. Recordo-me apenas de exclamar 
em alta voz que pereceria de amor se aquilo continuasse 
assim por muito mais tempo. Mas mesmo que morresse, 
não tinha qualquer receio de qualquer morte em mim 
presente. Quanto tempo permaneci neste estado de coisas, 
não sei precisar. Mas sei que muito tarde um membro do 
coro da igreja entrou nos escritórios para me encontrar 
naquele estado de coisas. Eu era então líder do coro e ele 


viera falar comigo sobre algo. Ele era um membro da 
igreja. Entrou e achou-me naquele estado de espírito de 
choro e lágrimas. Perguntou-me logo se estava bem. "Sr. 
Finney, o que se passa com o senhor?" Não conseguia 
responder-lhe uma palavra nesse preciso momento. 
Perguntou-me se estava com dores ou algo assim. Recolhi 
todo o meu ser o mais que pude e disse-lhe que não tinha 
qualquer dor, mas que estava tão feliz que não conseguia 
viver. 

Ele esgueirou-se rapidamente e saiu dali. Voltou com um 
dos presbíteros da igreja. Ele era um homem de feições 
muito sérias. Sempre que estava em minha presença, 
mantinha-se em vigilância absoluta, resguardando-se a ele 
próprio de mim. Nunca o havia visto rir-se sobre algo. 
Quando entrou, perguntou-me como me estaria a sentir. 
Comecei por lhe contar. Mas em vez de me dizer alguma 
coisa, deu-lhe um ataque de riso tão grande que não tinha 
como impedir de se rir muito à gargalhada e bem alto do 
fundo do seu coração! 


A notícia da conversão de Finney espalhou-se rapiamento 
na cidade, e na noite seguinte ele deu seu testemunho na 
igreja, começando assim um avivamento naquela cidade: 


De qualquer modo, todos foram direitos ao local das ditas 
reuniões de oração. Eu também me dirigi para lá de 
imediato. O pastor da igreja estava lá, tal como 
praticamente todas as pessoas da vila. Ninguém parecia 
com disposição para empreender a abertura da reunião. A 
casa estava repleta e ninguém mais cabia lá. Não esperei 
que alguém me convidasse para discursar e comecei desde 
logo a falar. Comecei por dizer que agora sabia que a 
religião era vinda de Deus pessoalmente... 

Eu nunca havia orado em público. Mas logo o Sr. Gale [o 
pastor da igreja] tratou de remediar a questão, assim que 
terminara o seu discurso. Ele chamou-me a orar, o que fiz 
com grande liberdade de espírito e com largueza e abertura 
de coração. Aquela noite obtivemos uma reunião 


improvisada impar e bela. E a partir dali, não houve noite 
sem reunião de oração e isso durante muito tempo depois. A 
obra de Deus espalhava-se para todos os cantos e direções. 


Finney começou reuniões de oração com os jovens da 
igreja, e todos foram convertidos. Depois ele foi visitar seus 
pais, e ambos foram tocados poderosamente por Cristo. 
Finney continuou tendo experiências poderosas e 
sobrenaturais com Deus, e passou a gastar muito tempo a 
sós com Ele em oração e jejum. Ele começou a pregar, 
primeiro nas pequenas cidades e aldeias, e depois nos 
grandes metrópoles, e muitos foram poderosamente 
convertidos. 


Ele entendeu a necessidade de comunicar o evangelho com 
simplicidade, usando ilustrações e linguagem apropriadas 
ao povo. Seu estilo de pregação atraiu muito oposição dos 
outros ministros: 


Antes mesmo de me haver convertido, eu tinha em mim 
uma tendência distinta desta. Eu aprendia a escrever e falar 
com linguagem muito ornamentada. Mas quando comecei 
por pregar o evangelho de Cristo, a minha mente apoderou- 
se duma certa ansiedade em ser entendido por todos os que 
me tivessem como ouvir. Era urgente e expediente ser bem 
entendido. Estudei vigorosamente para encontrar e 
descobrir meios de persuasão que não fossem nem vulgares 
nem vulgarizados, mas também os quais fossem bem 
assimilados e que explanassem todos os meus pensamentos 
com a maior das simplicidades de linguagem, pois o alvo 
era ser entendido, salvar e não aceite pela opinião publica. 
Esta maneira de ser e estar no púlpito era opostamente 
agressiva à ideia comum entre o meio ministerial e as 
noções da altura, pois não aceitavam esta nova maneira de 
empreender e viver as verdades. A respeito das muitas 
ilustrações das quais fazia uso, muitos me perguntariam: 
"Porque não ilustra as coisas através dos eventos histórico- 
sociais duma maneira mais dignificante?" Ao que eu 


respondia sempre que quando trazia uma ilustração que 
ocupava as mentes das pessoas, então elas nunca davam 
nem a devida atenção, nem a importância à verdade que 
essas ilustrações pretendiam encerar e implantar nos 
corações e nas vidas pessoais de cada um que me ouvia. Eu 
não tinha como objectivo que se lembrassem da ilustração 
nem de mim, mas sim da verdade da ilustração contida em 
si e em mim. 


Numa vila perto da cidade de Antwerp Finney pregou ao 
povo reunido na escola, e sua pregação foi interrompida por 
um grande mover do Espírito Santo: 


Falei-lhes durante algum tempo, mas quinze minutos depois 
de estar a falar sobre a sua responsabilidade pessoal diante 
de Deus, constrangendo-os ao arrependimento, de repente 
uma seriedade abismal apoderou-se daqueles rostos antes 
irados, uma solenidade fora do vulgar. Logo de seguida 
todas as pessoas começaram a cair nos seus joelhos, em 
todas as direções como que caindo dos seus assentos, 
clamando por misericórdia a Deus. Caso tivesse uma 
espada em minha mão, nada de igual havia de conseguir 
com efeitos parecidos e tão devastadores. Parecia que toda 
a congregação estava ou de joelhos, ou prostrados com o 
nariz no chão gritando por misericórdia logo ali. Numa 
questão de dois minutos toda aquela congregação estaria de 
joelhos a clamar. Cada um orava por si próprio, aqueles que 
tinham como falar. 

É obvio que tive de parar com a pregação, já que ninguém 
me prestava mais atenção. Eu olhei e vi aquele velhinho 
que me endereçou o convite para pregar ali, sentado a meio 
da sala, olhando à sua volta muito perplexo, muito atônito 
com tudo aquilo. Levantei a minha voz muito alto, quase 
gritando, para que me ouvisse e perguntei-lhe se sabia orar. 
Ele de imediato caiu de joelhos e implorou por aquelas 
almas em agonia, entre a vida eterna e a morte. A sua voz 
era forte e todo o seu coração estava sendo derramado 
diante do Criador do mundo. Ninguém o ouvia, ninguém ali 


prestava qualquer atenção às suas palavras. Logo comecei a 
falar com algumas pessoas que clamavam assustadamente a 
Deus, para que me ouvissem e prestassem atenção. Eu 
dizia: "Olhem, ainda não estão no inferno! Deixem-me 
assinalar-vos o caminho para Cristo!" Por alguns instantes 
eu queria trazer-lhes o evangelho, mas não conseguia a sua 
atenção sequer. Todo o meu coração palpitava e exultava de 
tal modo que me controlei com muito custo para não gritar 
de alegria por toda aquela visão celestial, dando glória a 
Deus. Assim que tive como controlar meus sentimentos, 
debrucei-me diante dum jovem que estava ali perto e muito 
atarefado a orar por ele mesmo. Pus minha mão suavemente 
em seu ombro, atraindo a sua atenção e pregando-lhe Jesus 
ao ouvido em sussurro. Assim que captei a flecti a sua 
atenção para a cruz de Cristo, ele creu, acalmou-se, 
aquietando-se estranhamente pensativo durante um minuto 
ou dois, para logo de seguida irromper numa oração 
dedicada por todos aqueles aflitos, ali mesmo. Fiz o mesmo 
com um e outro com os mesmos resultados. Depois mais 
um e mais outro até que chegou a hora em que eu haveria 
de sair dali para cumprir com um outro compromisso na 
vila. 

A de outubro de 1824, Finney casou-se com Lydia. Ele a 
deixou para ir buscar seus pertences em Evan Mills, 
esperando estar de volta em uma semana. No outono 
anterior, Finney pregara várias vezes em Perch River. Um 
mensageiro foi procurá-lo, pedindo para pregar mais uma 
vez em Perch River porque Deus estava dando um 
reavivamento. Finney prometeu visitá-los na noite de terça- 
feira. Deus operou tão poderosamente que Finney prometeu 
outro culto na noite de quarta-feira, depois na de quinta, e 
outros mais... 

O reavivamento estendeu-se até uma grande cidade 
chamada Brownsville. O povo dali insistiu para que Finney 
passasse o inverno. No começo da primavera, Finney 
preparou-se para voltar para a esposa. Ele teve de parar para 


ferrar o cavalo em Rayville. As pessoas o reconheceram e 
correram ao seu encontro, insistindo para que pregasse pelo 
menos uma vez ali. Finney anunciou então uma reunião à 
uma hora da tarde. Uma multidão se formou ao seu redor. O 
Espírito Santo veio em poder e eles suplicaram que Finney 
passasse a noite na cidade. Ele pregou naquela noite e o 
fogo de reavivamento continuou queimando. Pregou então 
na manhã seguinte e teve de permanecer mais uma noite, já 
que Deus estava operando tão profundamente. Finney pediu 
a um irmão cristão que levasse seu cavalo e trenó à sua 
esposa e lhe contasse os fatos. Eles estivam separados há 
seis meses. Finney continuou pregando em Rayville mais 
algumas semanas e a maioria do povo se converteu. 


Wesley L. Duewel - O Fogo do Reavivamento 


Até sua morte em 16 de agosto de 1875, aos 82 anos, 
Finney continuou sendo usado por Deus como um poderoso 
instrumento de avivamento nos Estados Unidos e na 
Inglaterra. De 1851 a 1866 ele foi diretor do Oberlin 
College, onde ele ensinou 20 mil estudantes. 


No seu livro 'O Fogo de Reavivamento', Wesley Duewel 
conta sobre um avivamento que aconteceu numa escola 
secundária, provavelmente em 1831: 


Um cético tinha uma grande escola secundária em 
Rochester. Inúmeros estudantes foram às reuniões de 
Finney e ficaram profundamente convencidos de sua 
necessidade de Criso. Certa manhã depois de as reuniões 
terem continuados por duas semanas, o diretor encontrou 
tantos alunos chorando por causa dos seus pecados que 
mandou buscar Finney para instruí-las. Finney atendeu e o 
diretor e quase todos os alunos foram convertidos. Mais de 
quarenta estudantes do sexo masculino e vários do sexo 
feminino vieram a tornar-se mais tarde ministros e 
missionários. 


E falando sobre este avivamento na cidade de Rochester, 


Wesley Duewel resuma: 


Anos mais tarde, o Dr Henry Ward Beecher, ao comentar 
esse poderoso reavivamento e seus resultados, declarou: 
"Essa foi a maior obra de Deus e o maior reavivamento da 
religião que o mundo já viu em prazo tão curto. Calcula-se 
que cem mil indivíduos se uniram às igrejas como resultado 
desse enorme reavivamento." No período entre 1831 e 
1835, mais de 200.000 foram convertidos. 


De acordo com o promotor de Rochester, o avivamento 
naquela cidade resultou numa diminuição de dois terços na 
índice de criminalidade, mesmo com a população da cidade 
triplicando depois do avivamento. 


Finney foi instrumental no grande avivamento de 1857 a 
1858 dos 'grupos de oração', que espalhou-se por dez mil 
cidades e municípios, resultando na conversão de pelo 
menos um milhão de pessoas. Somente entre janeiro e abril 
de 1858, cem mil pessoas foram salvas nestas reuniões de 
oração ao meio-dia. 


Lição 7: Moody 


Texto áureo: 
“Porque Deus amou o mundo de 
tal maneira que Deu o seu Filho 
Unigênito, para que todo aquele 
que Nele crê não pereça, mas tenha 
a vida eterna. 
João 3.16. 


Leitura Bíblica: João 4.31-42. 


Dwight Lyman Moody (1837-1899) 


Tudo aconteceu durante uma das famosas campanhas 
de Moody e Sankey para salvar almas. Anoite de uma 
segunda-feira tinha sido reservada para um discurso 
dirigido aos materialistas. Carlos Bradlaugh, campeão do 
ceticismo, então no zênite da fama, ordenou que todos os 
membros dos clubes que fundara assistissem à reunião. 
Assim, cerca de 5.000 homens, resolvidos a dominar o 
culto, entraram e ocuparam todos os bancos. 


Moody pregou sobre o texto:"A rocha deles não 
é como a nossa Rocha, sendo os nossos próprios 
inimigos os juízes "( Deuteronômio 32: 31 ). 


"Com uma rajada de incidentes pertinentes e 
comoventes das suas experiências com pessoas 
presas ao leito de morte, Moody deixou que os 
homens julgassem por si mesmo quem tinha melhor 
alicerce sobre o qual deviam basear sua fé e 
esperança. Sem querer, muitos dos assistentes 
tinham lágrimas nos olhos. A grande massa de 
homens demonstrando o mais negro e determinado 
desafio a Deus estampado nos seus rostos, encarou 
o contínuo ataque de Moody aos pontos mais 
vulneráveis, isto é,o coração e o lar. 


"Ao findar, Moody disse: ' Levantemo-nos para 
cantar: Oh! vinde vós aflitos! e, enquanto o 
fazemos, os porteiros abram todas as portas para 
que possam sair todos os que quiserem. Depois 
faremos o culto, como de costume, para aqueles 
que desejam aceitar o Salvador '. Uma das pessoas 
que assistiu a esse culto, disse: ' Eu esperava que 
todos saíssem emediatamente, deixando o prédio 
vazio. Mas a grande massa de cinco mil homens 
se levantou, cantou e assentou-se de novo; 
nenhum deles deixou seu assento! " 


" Moody, então disse:' Quero explicar quatro 
palavras: Recebei, crede, confiai, aceitai '. Um grande 
sorriso passou de um a outro em todo aquele mar 
de rostos. Depois de falar um pouco sobre a palavra 
recebei, fez um apelo: ' Quem quer recebê-lo ? É 
somente dezer: ' Quero '. Cerca de cinquenta dos 
que estavam em pé e encostado às paredes, 
responderam: ' Quero ', mas nenhum dos que estavam 
sentados. Um homem exclamou: ' Não posso '. Moody 
então replicou:' Falou bem e com razão, amigo; foi 
bom ter falado. Escute e depois poderá dizer: ' Eu 
posso '. Moody então explicou o sentido da palavra 
crer e fez o segundo apelo: ' Quem dirá: Quero crer 

nele ?' De novo alguns dos homens que estavam 
em pé responderam, aceitando, mas um dos chefes 
dirigente dum clube, bradou: ' Eu não quero !' Moody, 
vencido pela ternura e compaixão, 


respondeu com voz quebrantada:' Todos os homens 
que estão aqui esta noite têm de dizer: Eu quero 
ou Eu não quero '". 


" Então, levou todos a considerarem a história do 
Filho Pródigo, dizendo: 'A batalha é sobre o querer 
- Só sobre o querer. Quando o Filho Pródigo 
disse: Levantar-me-ei a luta foi ganha, porque 
alcançara o domínio sobre a sua própria vontade. 
É com referência a este ponto que depende de 
tudo hoje. Senhores, tendes aí em vosso meio o 
vosso campeão, o amigo que disse: Eu não quero. 
Desejo que todos aqui, que acreditam que esse 
campeão tem razão, levantem-se e sigam o seu 
exemplo, dizendo: Eu não quero". Todos ficaram 
quietos e houve silêncio até que, por fim, Moody 
interrompeu, dizendo: ' Graças a Deus ! Ninguém 
disse: Eu não quero. Agora quem dirá: Eu quero ? 
O Espírito Santo tomou conta do grande auditório de 
inimigos de Jesus Cristo, e cerca de quinhentos 
homens puseram-se de pé,as lágrimas rolando pelas 
faces e gritando: ' Eu quero ! Eu quero !' Clamando 
até que todo o ambiente se transformou. A batalha 
foi ganha". O culto terminou sem demora, para que 
se começasse a obra entre aqueles que estavam 
desejosos de salvação. Em oito dias, cerca de dois 
mil foram transferidos das fileiras do inimigo para o 
exército do Senhor, pela rendição da vontade. Os 
anos que se seguiram provaram a firmeza da obra, 
pois os clubes nunca mais se ergueram. Deus, na 
sua mesericórdia e poder, os aniquilou por seu 
Evangelho ". Um total de quinhentas mil preciosas 
almas ganhas para Cristo, é o cálculo da colheita 
que Deus fez por intemédio de seu humilde servo, 
Dwight Lyman Moody. R.A. Torrey, que o conheceu 
intimamente, considerava-o, com razão, o maior 
homem do século XIX, isto é,o0 homem mais usado 
por Deus para ganhar almas. 


Que ninguém julgue, contudo, que D. L. Moody era 
grande em si mesmo ou que tinha oportunidades 


que os demais não têm. Seus antepassados eram 
apenas lavradores que viveram por sete gerações, ou 
duzentos anos, no vale do Connecticut, nos Estados 
Unidos. Dwight nasceu a 5 de fevereiro de 1837, de 
pais pobres, o sexto entre nove filhos. Quando era 
ainda pequeno, seu pai faleceu e os credores 
tomaram conta do que ficou, deixando a família 
destituída de tudo, até da lenha para aquecer a casa 
em tempo de intenso frio. Todos os filhos da 
viúva Moody assistiam aos cultos nos domingos; 
levavam merenda para passar o dia inteiro na igreja. 
Tinham de ouvir dois prolongados sermões e, no 
intervalo, assistir à Escola Dominical. Dwight, depois de 
trabalhar a semana inteira, achava que sua mãe 
exigia demais obrigando-o a assistir aos sermões, os 
quais não compreendia. Mas, por fim, chegou a ser 
agradecido a essa boa mãe pela dedicação nesse 
sentido. Com a idade de dezessete anos, Moody 
saiu de casa para trabalhar na cidade de Boston, 
onde achou emprego na sapataria de um tio seu. 
Continuou a assistir aos cultos, mas ainda não era 
salvo. 


Era costume das igrejas daquela época, alugarem 
os assentos. Moody, logo depois da sua conversão, 
transbordando de amor para com o seu Salvador, 
pagou aluguel de um banco, percorrendo as ruas, 
hotéis e casas de pensão solicitando homens e 
meninos para enchê-lo em todos os cultos. Depois 
alugou mais um, depois outro, até conseguir encher 
quatro bancos, todos os domingos. Mas isso não era 
suficiente para satisfazer o amor que sentia para 
com os perdidos. Certo domingo visitou uma Escola 
Dominical em outra rua. Pediu permissão para ensinar 

também uma classe. O dirigente respondeu: " Há 
doze professores e dezesseis alunos, porém o 
senhor pode ensinar todos os alunos que 
conseguir trazer à escola ".Foi grande a surpresa 
de todos quando Moody, no domingo seguinte, entrou 
com dezoito meninos da rua, sem chapéu, descalços 
e de roupa suja e esfarrapada, mas, como ele disse: " 
Todos com uma alma para ser salva ". Continuou a 


levar cada vez mais alunos à Escola até que, alguns 
domingos depois, no prédio não cabiam mais; então 
resolveu abrir outra escola em outra parte da cidade. 
Moody não ensinava, mas arranjava professores, 
providenciava o pagamento do aluguel e de outras 
despesas. Em poucos meses essa escola veio a ser 
a maior da cidade de Chicago. Antes de findar o 
ano, 600 alunos, em média, assistiam à Escola 
Dominical, divididos em 80 classes. A seguir a 
assistência subia a 1.000 e,as às vezes, a 1.500. 


Moody dirigiu uma campanha para levantar em 
Chicago um prédio para os cultos, com capacidade 
para três mil pessoas. Quando, mais tarde esse 
edifício foi destruído por um incêndio, ele e dois 
outros iniciaram outra campanha, antes de os 
escombros haverem esfriados, para levantar novo 
edifício. Trata-se do Farwell Hall Il, que se tornou 
um grande centro religioso em Chicago. O segredo 
desse êxito foram os cultos de oração que se 
realizavam diariamente, ao meio-dia, precedidos por 
uma hora de oração de Moody, escondido no vão 
debaixo da escada . 


No meio desses grandes esforços, Moody resolveu, 
inesperadamente, fazer uma visita à Inglaterra. 


Em Londres, antes de tudo, foi ouvir Spurgeon 
pregar no Metropolitan Tabernacle. Já tinha lido muito 
do que"o príncipe dos pregadores "escrevera, mas 
ali pôde verificar que a grande obra não era de 
Spurgeon, mas de Deus,e saiu de lá com uma outra 

visão. 


Visitou Jorge Muller e o orfanato em Bristol. Desde 
aquele tempo a Autobiografia de Múller exerceu tanta 
influência sobre ele como já otinha feito" O 
Peregrino ", de Bunyan. 


Entretanto, nessa viagem, o que levou Moody a 
buscar definitivamente uma experiência mais profunda 
com Cristo, foram estas palavras proferidas por um 
grande ganhador de almas de Dubim, Henrique Varley: 
"O mundo ainda não viu o que Deus fará com, 
para, e pelo homem inteiramente a Ele entregue ". 
Moody disse consigo mesmo: " Ele não disse por 
um grande homem, nem por um sábio, nem por 
um rico, nem por um elogiiente, nem por um 
inteligente, mas simplesmente por um homem. Eu 
sou um homem, e cabe ao homem mesmo 
resolver se deseja ou não consagrar-se assim. 
Estou resolvido a fazer todo o possível para ser 
esse homem ". Apesar de tudo isso, Moody, depois 
de voltar à América, continuava a se esforçar e a 
empregar métodos naturais. Foi nessa época que a 
cidade de Chicago foi reduzida a cinzas no pavoroso 
incêndio de 1871. 


Na noite do início do pavoroso incêndio, Moody 
pregou sobre este tema: -" Que farei, então de 
Jesus, chamado Cristo ? Ao concluir ser sermão, ele 
disse ao auditório, o maior a que pregara em 
Chicago: " Quero que leveis esse texto para casa 
e nele meditais bem durante a semana e no 


domingo vindouro iremos ao Calvário e à cruz e 
resolveremos o que faremos de Jesus de Nazaré 


- "Como errei |!" Disse Moody, depois. -" Não me 
atrevo mais a conceder uma semana de prazo ao 
perdido para decidir sobre a salvação. Se se 
perderem serão capazes de se levantar contra 
mim no juízo. Lembro-me bem de como Sankey 
cantou e como sua voz soou quando chegou a 
estrofe de apelo: "O Salvador chama para o 
refúgio. Rompe a tempestade e breve vem a morte 


" Nunca mais vi aquele auditório. Ainda hoje 
desejo chorar...Prefiro ter a mão direita decepada, 
a conceder ao auditório uma semana para dicidir 
o que fará de Jesus. Muitos me censuram 
dizendo: -" Moody, o senhor quer que o povo se 
decida imediatamente. Por que não lhe dá tempo 
para consultar ? " 


O grande incêndio rugiu e ameaçou durante 
quatro dias; consumindo Farwell Hall, o templo de 
Moody e a sua própria residência. Os membros da 
igreja foram todos dispersos. Moody reconheceu que 
a mão de Deus o castigara para o ensinar, e isso 
tornou-se para ele motivo de grande regozijo. 


O Senhor supriu dinheiro para Moody construir um 
edifícil provisório para realizar os cultos em Chicago. 
Era de madeira rústica, forrada de papel grosso para 
evitar o frio;o teto era sustentado por fileiras de 
estacas colocadas no centro. Nessa templo provisório 
realizaram-se os cultos durante três anos, no meio 
dum deserto de cinzas. A maior parte do trabalho de 

construção fora feita pelos membros que moravam 
em ranchos ou mesmos em lugares escavados por 
debaixo das calçadas das ruas. Ao primeiro culto 
assistiram mais de mil crianças com seus respectivos 
pais ! 


Esse templo provisório serviu de morada para 
Moody e Sankey, seu evangelista-cantor; eram tão 
pobres como os outros em redor, mas tão cheios de 
esperança e gozo que conseguiram levar muitos a 
Cristo e se tornaram ricos, apesar de nada 
possuírem. Onda após onda de avivamento passou 
sobre o povo. Os cultos continuavam dia e noite, 
quase sem cessar, durante alguns meses. Multidões 
choravam seus pecados, às vezes dias inteiros e no 
dia seguinte, perdoados, clamavam e louvavam em 
gratidão a Deus. Homens e mulheres até então 
desanimados participavam do gozo transbordante de 


Moody, transformado pelo batismo com o Espírito 
Santo. 


Não muito depois de haver construído o templo 
permanente (com assentos para 2.000 pessoas - e 
sem endividar-se ), Moody fez a sua segunda viagem 
à Inglaterra. Nos seus primeiros cultos nesse país, 
encontrou igrejas frias, com pouca assistência e o 
povo sem interesse nas suas mensagens. Mas a 
unção do Espírito, que Moody recebera nas ruas de 
Nova lorque, ainda pemanecia na sua alma e Deus 
o Usou como seu instrumento para um avivamento 
mundial. 


Não desejava métodos sensacionais, mas usou os 
mesmos métodos humildes até o fim da vida: sermão 
dirigido direto aos ouvintes; aplicação prática da 
mensagem do Evangelho à necessidade individual; 
solos cantados sob a unção do Espírito; apelo para 
que o perdido se entregasse imediatamente; uma sala 

no lado aonde levava os que se achavam em " 
dificuldades "em aceitar a Cristo;a obra que depois 
os salvos faziam entre os "interessados "e recém- 
convertidos; diariamente uma hora de oração ao meio- 
dia, e cultos que duravam dias inteiros. 


Na Inglaterra, as cidades de York, Senderland, 
Bishop, Auckland, Carlisle e Newcastle foram 
vivificadas como nos dias de Whitefield e Wesley. Na 
Escócia, em Edimburgh, os cultos se realizaram no 
maior edifício e "a cidade inteira ficou comovida ". 
Em Glasgow, a obra começou com uma reunião de 
professores da Escola Dominical, a que assistiram 
mais de 3.000. O culto de noite foi anunciado para 
às 6:30, mas muito antes da hora marcada, o grande 

edifício ficou repleto e a multidão que não pôde 
entrar foi levado para as quatro igrejas mais 
próximas. Essa série de cultos transformou 
radicalmente a vida diária do povo. Na última noite 
Sankey cantou para 7.000 pessoas que estavam 


dentro do edifício, e Moody, sem poder entrar no 
auditório, subiu numa carruagem e pregou a 20 mil 
pessoas que se achavam congregadas do lado de 
fora. O coral cantou os hinos de cima dum galpão. 
Em um só dia mais de 2.000 pessoas responderam 
ao apelo para se entregarem definitivamente a Cristo. 


Na Irlanda, Moody pregou nos maiores centros 
com os mesmos resultados, como na Inglaterra e 
Escócia. Os cultos em Belfast continuaram durante 
quarenta dias. O último culto foi reservado para os 
recém-convertidos, que só podiam ter ingresso por 
meio de bilhetes, concedidos gratuitamente. Assistiram 
2.300 pessoas. Belfast fora o centro de vários 
avivamentos, mas todos concordam em que nunca 
houvera um avivamento antes desse, de resultados 
tão permanentes. 


Depois da campanha na Irlanda, Moody e Sankey 
voltaram à Inglaterra e dirigiram cultos inesquecíveis 
em Shefield, Manchester, Birgmingham e Liverpool. 
Durante muitos meses, os maiores edifícios dessas 
cidades ficaram superlotados de multidões desejosas 
de ouvirem a apresentação clara e ousada do 
Evangelho por um homem livre de todo o interesse 
e ostentação. O poder do Espírito se manifestou em 
todos os cultos produzindo resultados que 
permanecem até hoje. 


O itinerário de Moody e Sankey na Europa, findou- 
se após quatro meses de cultos em Londres. Moody 
pregava alternadamente em quatro centros. Os 
seguintes algarismos nos servem para compreender 
algo da grandeza dessa obra durante os quatro 
meses: Realizaram-se 60 cultos em Agricultural Hall, 
aos quais um total de 720.000 pessoas assistiram; 
em Bow Road Hall, 60 cultos, aos quais 600.000 
pessoas assistiram; em Camberwell Hall, 60 cultos, com 

assistência de 480.000; Haymarket Opera House, 60 


cultos, 330.000; Vitória Hall, 45 cultos, 400.000 
assistentes. 


Ao chegar novamente aos Estados Unidos, Moody 
recebeu convites, para pregar, de todas as partes do 
País. Sua primeira campanha ( em Brooklyn) foi um 
modelo para todas as outras. As denominações 
cooperavam; alugaram um prédio que comportava 
3.000 pessoas. O resultado foi uma grande e 
permanente obra. 


Nas suas campanhas havia ocasiões que eram 
realmente dramáticas. Em Chicago, o Circo Forepaugh, 
com uma tenda de lona que tinha assentos para 
10.000 pessoas e lugares para outras 10.000 em pé, 
anunciou representações para dois domingos. Moody 
alugou a tenda para os cultos de manhã, os donos 
resolveram não fazer sessão no segundo domingo. 
Entretanto, o culto realizou-se sob a lona no segundo 
domingo, o calor era tanto que dava a impressão de 
matar a todos, porém 18.000 pessoas ficaram em pé, 
banhados em suor e esquecidos do calor. No silêncio 
que reinava durante a pregação de Moody, o poder 
desceu e centenas foram salvos. 


O doutor Dale disse: " Acerca do poder de Moody, 
acho defícil falar. É tão real e ao mesmo tempo 
tão diferente do poder dos demais pregadores, 
que não sei descrevê-lo. Sua realidade é inegável. 
Um homem que pode cativar o interesse de um 
auditório de três a seis mil pessoas, por meia 
hora, de manhã, por quarenta minutos, de novo, ao 
meio-dia e de um terceiro auditório, de 13 a 15 
mil, durante quarenta minutos, à noite, deve ter um 
poder extraordinário ". 


Acerca desse poder maravilhoso, Torrey testificou: " 
Várias vezes tenho ouvido diversas pessoas 


dizerem que viajaram grandes destâncias para ver 
e ouvir D.L. Moody, e que ele, de fato, é um 
maravilhoso pregador. Sim, ele era em verdade o 
mais maravilhoso que eu jamais ouvi; era grande 
o privilégio de ouvi-lo pregar, como só ele sabia 
pregar. Contudo, conhecendo-o intimamente, quero 
testificar que Moody era maior como intercessor 
do que como pregador. Enfrentando obstáculos 
aparentemente invencíveis, ele sabia vencer todas 
as dificuldades. Sabia, e cria no mais profundo de 
sua alma, que não havia nada demasiadamente 
difícil para Deus fazer, e que a oração podia 
conseguir tudo que Deus pudesse realizar ". 


Tudo no mundo tem de findar; chegou o tempo 
também para D.L. Moody findar o seu ministério 
aqui na terra. Em 16 de novembro de 1899, no meio 
de sua campanha em Kansas City, com auditórios de 
15.000 pessoas, pregou seu último sermão. É 
provável que soubesse que seria o último: certo é 
que seu apelo era ungido como poder vindo do Alto 
e centenas de almas foram ganhas para Cristo. 


Para a nação, a sexta-feira, 22 de dezembro de 
1899, foi o dia mais curto do ano, mas para D.L. 
Moody, foi o dia que clareou, foi o começo do dia 
que nunca findará. Ás seis horas da manhã dormiu 
um ligeiro sono. Então os seus queridos ouviram-no 
dizer em voz clara: "Se isto é a morte, não há 
nenhum vale. Isto é glorioso. Entrei pelas portas e 
vi as crianças! (Dois de seus netos que já tinham 
falecidos ). A terra recua; o céu se abre perante 
mim. Deus está me chamando !" Então virou-se 
para a sua esposa, a quem ele queria mais do que 
a todas as pessoas, a não ser Cristo, e disse: " Tu 


tens sido para mim uma boa pessoa ". 


LIÇÃO 8 
MOVIMENTO HOLINESS 


TEXTO ÁUREO: 

“ Chegai-vos a Deus, e ele se 
chegará a vós. Limpai as mãos, 
pecadores; e , vós de duplo 
ânimo, purificai o coração. Senti 
as vossas misérias, e lamentai, 
e chorai; converta-se o vosso riso 
em pranto, e o vosso gozo, em 
tristeza. Humilhai-vos perante 
o Senhor, e ele vos exaltará. 
Tiago 4.8,9 


Charles Parham. 


LEITURA BÍBLICA. Atos 1.1-14. 


Os Estados Unidos viveram um grande avivamento nas 
mãos de Jonathan Edwards e George Whitefield, mais uma 
vez caiu em mesmice espiritual. 


Surge um movimento de reavivamento chamado de 
“Holiness” ou SANTIDADE, que culmina com a grande 
expansão missionária da Igreja e com o avivamento 
Pentecostal. Desta vez o derramar do Espírito torna-se 
ininterrupto, mundial e não apenas nas mãos de um só líder, 
mas grandes homens de Deus se levantam nos mais 
diversos países e nas mais diversas denominações. 

Como é impossível falar de Holiness em apenas uma lição, 
vou procurar dividir este movimento dentro dos ministérios. 


O Movimento Wesleyano-de-Santidade, ela desabrochou 


do anseio de parte do grupo de Santidade da Igreja 
Episcopal Metodista, que procurava novas alianças e 
decidiu se unir para atingir objetivos além dos seus 
ministérios locais. Em 1830 teve início o 
Wesleyano-de-Santidade. Os seus líderes empenharam-se 
para levar a doutrina da perfeição cristã de João Wesley a 
um lugar de honra no Metodismo Americano. Inicialmente, 
o movimento foi liderado pelo Rev. Timothy Merritt de 
Boston, editor da revista The Guide to Christian Perfection, 
e a senhora Phoebe Palmer, importante líder leiga da 
Cidade de Nova York, então Capitólio do Metodismo 
Americano. Palmer dirigia o influente Encontro de Terça- 
feira para a Promoção de Santidade que se reunia 
semanalmente na sua sala-de-estar e durante mais de 30 
anos as suas pregações e escritos encorajaram a expansão 
do Movimento de Santidade nos Estados Unidos, Canadá 
e Ilhas Britânicas. A Associação Nacional dos 
Acampamentos para a Promoção de Santidade foi fundada 
em 1867 por ministros Metodistas, marcando o começo da 
segunda geração do movimento. Evoluindo para a 
Associação Nacional de Santidade (ANS), inspirou 
incontáveis associações de santidade locais e estaduais. 


dos grupos constituídos que se uniram em 1907 e 1908 
para formar a Igreja Pentecostal do Nazareno. Os 
Nazarenos tornaram-se (com a atual Igreja Wesleyana) uma 
das duas denominações congregantes que depois reuniu a 
maioria das áreas independentes do ERR de 


santidade. No final de 1915, a Igreja Pentecostal do 


Nazareno tinha englobado sete denominações anteriores.! 


Convicções Centrais 


A visão espiritual estava centralizada nas doutrinas 
centrais de João Wesley: justificação pela graça através da 
fé, santificação através da graça pela fé, inteira santificação 
como uma herança distinta disponível para todos os cristãos 
e o testemunho do trabalho do Espírito de Deus nas vidas 


humanas. 


O movimento da Santidade não se atinha a pormenores, 
mas deixava cada igreja se definir: 


e Plena liberdade de conscientização quanto ao 
batismo, afirmando a validade tanto do batismo de 
crianças quanto dos crentes e a validade da aspersão, 
derramamento e imersão como formas aceitáveis de 
batismo. 

e Plena liberdade de conscientização quanto à teologia 
milenalista. 


e Um ponto de vista moderado sobre a cura divina, 
aceitando-a mas não excluindo o uso da profissão 
médica e da medicina moderna. 


Pentecostalismo  - Clássico (Primeira Onda) 


Então tendo como base os escritos de John Wesley, o 
movimento da santidade, e os ensinos de Finney e Torrey 
somado ao ambiente, fruto do reavivamento norte- 
americano ,o movimento começou a existir. Foi a partir do 
início do século XX e, mudou a face da cristandade. 
Parham - O pai do Pentecostalismo. Charles Parham (1873 
—1929), um rapaz dos Estados Unidos, chegou à conclusão 
de que faltava alguma coisa à igreja. 


Os escritos de John Wesley o convecera de que o crente 
pode passar por uma obra secundária da graça, uma 
SEGUNDA BÊNÇÃO, o que capacitaria esse crente à 
realmente viver sem pecar. Era o tipo de poder que Parham 
ansiava na própria vida. E, juntamente com esse poder, 
ensinava-se nesse tempo, devia haver capacidade de curar 
os enfermos, ressuscitar os mortos e falar em línguas. 
Embora, durante séculos, só as seitas heréticas buscassem, 


ou reivindicassem, tais experiências, Parham se convenceu 
de que através de um “batismo do Espírito Santo” especial, 
o crente poderia fazer tudo isso e muito mais. 


Em outubro de 1900, a fim de promover 
suas idéias, as quais considerava como 
“Teologia da Fé Apostólica”, Parham 
abriu o Bethel Bible College em Topeka, 
Kansas. Lá, Parham ensinava que a 
evidência inicial deste “batismo do 
Espírito Santo” seria falar em línguas 
embora, nem ele mesmo e nem os alunos 
jamais houvessem falado em outra língua. 


Em 10. de janeiro do ano de 1901 os alunos estavam 
estudando a obra do Espírito Santo, e uma das alunas, 
Agnes Ozman(1870-1937), pediu aos outros que lhe 
impusessem as mãos para que ela recebesse o Espírito. Ela 
falou em outras línguas e, antes que a semana tivesse 
acabado, metade dos membros da universidade (34 
membros), inclusive o próprio Parham, havia falado em 
línguas. Nascera o Pentecostalismo. 


Foi um começo difícil: Parham e os outros acreditavam que 
as línguas eram um dom de Deus no qual se falava em 
línguas estrangeiras, a fim de que o mundo pudesse ser 
evangelizado mais depressa. . Descobriram depois que as 
línguas eram desconhecidas. 


As igrejas históricas mantinham-se altamente cépticas e 
críticas em relação a Parham e seu grupo. Achava-se que o 
Pentecostalismo não sairia do berçário. Contudo em 1903, 
em cultos de reavivamento no Kansas, o Pentecostalismo 
explodiu e logo Parham gabava-se de ter mais de 25.000 
(vinte cinco mil) seguidores. 


Enquanto isso, no outro lado do atlântico, no país de Gales, 
1903 a 1905 acontecia um movimento Pentecostal mais 


forte e mais popular : Reavivamento de Gales. O 
Reavivamento de Gales foi realmente à cópia européia ao 
surgimento do Pentecostalismo americano. Na realidade, o 
Reavivamento de Gales foi de várias maneiras, um forte 
catalisador para este lado do oceano. Se Deus estava 
realizando estes sinais e maravilhas em Gales, então, 
raciocinava-se: Ele o poderia fazer nos Estados Unidos 
também. 


Parham abriu outra escola em 1905, na cidade de Houston, 
Texas. Lá, ele começou a publicar um jornal chamado A Fé 
Apostólica. 


Entre as missões e avivamentos da Biografia de Pahram 
também constam: 


Avivamento de Galena. 


Após orar por uma doente crônica moradora de Galena, 
Mary Arthur, e o resultado com a cura, ele foi convidado a 
estabelecer uma campanha naquele lugar, com o resultado 
de milhares de conversões e curas nos diversos meses que 
ali esteve conduzindo cultos diários. 


Avivamento de Baxter Springs. 


As notícias daquele avivamento estenderam até Baxter 
Springs, próximo à Galena, e ele fixa-se ali por 3 anos. 


Em 1906Pahram foi expulso da Missão da Fé Apostólica 
em meio a Boatos sobre sua conduta, contudo sua Escola de 
Avivamento foi importantíssima como precursora do 
movimento Pentecostal. 


Entre seus Alunos encontrava-se Willian Seymour 
conhecido como o fundador do Pentecostalismo. 


Lição 9- 
AVIVAMENTO DA RUA AZUZA. 


Texto Áureo: 


“E a mão do Senhor era com 
eles; e grande número creu 
e se converteu ao Senhor”. 

Atos 11.21 


TEMPLO DA RUA AZUZA 


Leitura Bíblica: Atos 11.19-30 


Avivamento azuza. 


“Muitas igrejas têm orado para um Pentecoste, e o 
Pentecoste veio. A pergunta agora é, será que o elas 
aceitarão? Deus respondeu de uma forma que elas não 
procuraram. Ele veio de uma forma humilde, como no 
passado, nascido em uma manjedoura. - The Apostolic 
Faith, setembro de 1906 


Agora só uma palavra relativa ao irmão Seymour, que é o 
líder do movimento debaixo de Deus. Ele é o homem mais 
manso que eu já encontrei. Ele caminha e conversa com 
Deus. O poder dele está na sua fraqueza. Ele parece 
manter uma dependência desamparada em Deus e é tão 


simples como uma pequena criança, e ao mesmo tempo ele 
está tão cheio de Deus que você sente o amor e o poder 
toda vez que você chegar perto dele. - W H Durham, The 
Apostolic Faith, fevereiro / marco de 1907 “ 


O avivamento da Rua Azusa, na cidade de Los Angeles - 
EUA, tem marcado profundamente o Cristianismo dos 
últimos cem anos. Hoje, dos 800 milhões de cristãos 
protestantes e evangélicos no mundo, 500 milhões 
pertençam a igrejas que foram diretamente influenciadas 
pelo avivamento da Rua Azusa (Pentecostais, Carismáticos, 


Terceira-Onda etc).! 


O início do avivamento começou com o ministério do 
Charles Fox Parham. 


Nesta época, as igrejas Holiness ("Santidade"), 
descendentes da Igreja Metodista, ensinaram que o batismo 
no Espírito Santo, a chamada "segunda benção", signficava 
uma santificação, e não uma experiência de capacitação de 
poder sobrenatural. Os dons do Espírito Santo, tais como 
falar em línguas estranhas, não fizeram parte da sua 
teologia do batismo no Espírito. A mensagem do Parham, 
porém, foi que o batismo no Espírito Santo deve ser 
acompanhado com o sinal miraculoso de falar em línguas. 


Parham, com seu pequeno grupo de alunos e obreiros, 
começou pregar sobre o batismo no Espírito Santo, e 
também iniciou um jornal chamado "The Apostolic Faith" 
(A Fé Apostólica). Em Janeiro de 1906 ele abriu uma outra 
escola Bíblica na cidade de Houstan, Texas. 


Um dos alunos esta escola foi o William Seymour. Nascido 
em 1870, filho de ex-escravos, Seymour estava pastoreando 
uma pequena igreja Holiness na cidade, e já estava orando 
cinco horas por dia para poder receber a plentitude do 
Espírito Santo na sua vida. 


Seymour enfrentou as leis de segregação racial da época 
para poder frequentar a escola. Ele não foi autorizado ficar 


na sala de aula com os alunos brancos, sendo obrigado a 
assistir as aulas do corridor. Seymour também não pude 
orar nem receber oração com os outros alunos, e 
consequentamente, não recebeu o batismo no Espírito Santo 
na escola, mesmo concordando com a mensagem. 


Uma pequena congregação Holiness da cidade de Los 
Angeles ouviu sobre Seymour e o chamou para ministrar na 
sua igreja. Mas quando ele chegou e pregou sobre o 
batismo no Espírito Santo e o dom de línguas, Seymour 
logo foi excluído daquela congregação. 


Sozinho na cidade de Los Angeles, sem sustento financeiro 
nem a passagem para poder voltar para Houston, Seymour 
foi hospedado por Edward Lee, um membro daquela igreja, 
e mais tarde, por Richard Asbery. Seymour ficou em 
oração, aumentando seu tempo diário de oração para sete 
horas por dia, pedindo que Deus o desse "aquilo que 
Parham pregou, o verdadeiro Espírito Santo e fogo, com 


línguas e o amor e o poder de Deus, como os apóstolos 


tiveram."! 


Uma reunião de oração começou na casa da família Asbery, 
na Rua Bonnie Brae, número 214. O grupo levantou uma 
oferta para poder trazer Lucy Farrow, amiga de Seymour 
que já tinha recebdo o batismo no Espírito Santo, da cidade 
de Houston. Quando ela chegou, Farrow orou para Edward 
Lee, que começou falar em línguas estranhas. 


Naquela mesma noite, 9 de abril de 1906, o poder do 
Espírito Santo caiu na reunião de oração na Rua Bonnie 
Brae, e a maioria das pessoas presentes começaram falar 
em línguas. Jennie Moore, que mais tarde se casou com 
William Seymour, começou cantar e tocar o piano, apesar 
de nunca tiver aprendido a tocar. 


A partir dessa noite, a casa na Rua Bonnie ficou lotado com 
pessoas buscando o batismo no Espírito Santo. Dentro de 
poucos dias, o próprio Seymour também recebeu o batismo 


e o dom de línguas. 
Uma testemunha das reuniões na Rua Bonnie Brae disse: 


“ Quando as pessoas entraram, elas cairam debaixo do 
poder de Deus; e a cidade inteira foi tocada. Eles gritaram 
lá até as fundações da casa cederam, mas ninguém foi 
ferido. Durante esses três dias havia muitas pessoas que 
receberam o batismo. Os doentes foram curados e os 


pecadores foram salvos assim que eles entraram.! 


Sabendo que a casa na Rua Bonnie Brase estava ficando 
pequena demais para as multidões, Seymour e os outros 
procuravam um lugar para se reunir. Eles acharam um 
prédio, na Rua Azusa, número 312, que tinha sido uma 
igreja Metodista Episcopal mas, depois de ser danificado 
num incêndio, foi utilizado como estábulo e depósito. 
Depois de tirar os escombros, e construir um púlpito de 
duas caixas de madeira e bancos de tábuas, o primeiro culto 
foi realizado na Rua Azusa no dia 14 de abril de 1906. 


Muitos cristãos na cidade de Los Angeles e cidades 
vizinhas já estavam esperando por um avivamento. Frank 
Bartleman e outros estiveram pregando e intercedendo por 
um avivamento como aquilo que Deus estava derramando 
sobre o país de Gales. 


O pastor da Primeira Igreja Batista, Joseph Smale, visitou o 
avivamento em Gales, e reuniões de avivamento 
continuavam para alguns meses na sua igreja, até que ele 
foi demitido pela liderança. Bartleman escreveu e recebeu 
cartas de Evan Roberts, o líder do avivamento de Gales. 
Mas o avivamento começou com o pequeno grupo de 
oração dirigido por Seymour. Depois de visitar a reunião na 
Rua Bonnie Brae, Bartleman escreveu: 


Havia um espírito geral de humildade manifesto na reunião. 
Eles estavam apaixandos por Deus. Evidentemente o 


Senhor tinha achado a pequena companhia, ao lado de fora 
como sempre, através de quem Ele poderia operar. Não 
havia uma missão no país onde isso poderia ser feito. Todas 
estavam nas mãos de homens. O Espírito não pôde operar. 
Outros mais pretensiosos tinham falhados. Aquilo que é 
estimado por homem foi passado mais uma vez e o Espírito 


nasceu novamente num "estábulo" humilde, por fora dos 


estabelecimentos eclesiásticos como sempre.? 


Interesse nas reuniões na Rua Azusa aumentou depois do 
terrível terremoto do dia 18 de abril, que destruiu a cidade 
vizinha de San Francisco. Duras críticas das reuniões nos 
jornais da cidade também ajudavam a espalhar a noticia do 
avivamento. 


Como no avivamento de Gales, as reuniões não foram 
dirigidas de acordo com uma programação, mas foram 
compostos de orações, testemunhos e cânticos espontâneos. 
No jornal da missão, também chamado "The Apostolic 
Faith”, temos a seguinte descrição dos cultos: 


"As reuniões foram transferidas para a Rua Azusa, e desde 
então as multidões estão vindo. As reuniões começam por 
volta das 10 horas da manhã, e mal conseguem terminar 
antes das 20 ou 22 horas, e às vezes vão até às 2 ou 3 horas 
da madrugada, porque muitos estão buscando e outros estão 
caídos no poder de Deus. As pessoas estão buscando no 
altar três vezes por dia, e fileiras e mais fileiras de cadeiras 
precisam ser esvaziadas e ocupadas com os que estão 
buscando. Não podemos dizer quantas pessoas têm sido 
salvas, e santificadas, e batizadas com o Espírito Santo, e 
curadas de todos os tipos de enfermidade. Muitos estão 
falando em novas línguas e alguns estão indo para campos 
missionários com o dom de línguas. Estamos buscando 
mais do poder de Deus." 


fora. Todos entraram juntos em humildade, aos pés dEle” 


Notícias sobre as reuniões na Rua Azusa começaram a se 


espalhar, e multidões vierem para poder experimentar 
aquilo que estava acontecendo. Além daqueles que vierem 
dos Estados Unidos e da Canadá, missionários em outros 
países ouvirem sobre o avivamento e visitavam a humilde 
missão. A mensagem, e a experiência, "Pentecostal" foi 
levada para as nações. Novas missões e igrejas Pentecostais 
foram estabelecidas, e algumas denominações Holiness se 
tornaram igrejas Pentecostais. Em apenas dois anos, o 
movimento foi estabelecido em 50 nações e em todas as 
cidades nos Estados Unidos com mais de três mil 


habitantes.? 


A influência da missão da Rua Azusa começou a diminuir à 
medida que outras missões e igrejas abraçaram a mensagem 
e a experiência do batismo do Espírito Santo. Uma visita de 
Charles Parham à missão, em outubro de 1906, resultou em 
divisão e o estabelecimento de uma missão rival. Parham 
não se conformava com a integração racial do movimento, 
e criticou as manifestações que ele viu nas reuniões. 


Em setembro de 1906 a Missão da Rua Azusa lançou o 
jornal "The Apostolic Faith", que foi muito usado para 
espalhar a mensagem Pentecostal, e continuou até maio de 
1908, quando a mala direta do jornal foi indevidamente 
transferida para a cidade de Portland, assim efetivamente 
isolando a missão de seus mantenedores. 


O avivamento da Rua Azusa durou apenas três anos, mas 
foi instrumental na criação do movimento Pentecostal, que 
é o maior segmento da igreja evangélica hoje. William H. 
Durham recebeu seu batismo no Espírito Santo em Azusa, 
formando missionários na sua igreja em Chicago, como E. 
N. Bell (fundador da Assembleia de Deus dos EUA), Daniel 
Burg (fundador da Assembleia de Deus no Brasil) 


LIÇÃO 10- 
O AVIVAMENTO DO PAÍS DE GALES. 


TEXTO ÁUREO. 
Eu estendi minha mão e toquei 


a chama. Agora eu estou queimando 


e esperando por um sinal. — 


Evan Roberts, Evan Roberts 


leitura Bíblica: Atos 2.37-47. 


Acima de tudo, uma sensação da presença e santidade de 
Deus impregnava cada área da experiência humana, em 
casa, no trabalho, nas lojas e nas tavernas. A eternidade 


parecia inevitavelmente próxima e real. — Efion Evans? 
Eu não sou a fonte deste avivamento. Eu sou apenas um 
agente entre o que vai ser uma multidão... Eu não sou 
aquele que está tocandos os corações de homens e 
mudando as vidas dos homens. Não sou eu, mas o Deus 
que opera em mim. — Evan Roberts, Smith's Weekly 


O avivamento de Gales foi um dos mais impressionantes 
moveres de Deus de todos os tempos. Em poucos meses de 
avivamento, um país inteiro foi transformado, mais de cem 


mil pessoas aceitaram o Senhor Jesus como seu Senhor e 
Salvador, e a notícia foi espalhada ao redor do mundo. 


O avivamento começou em outubro de 1904 na pequena 
cidade de Loughor, com Evan Roberts, um jovem de 26 
anos. Wesley Duewel conta sobre o início do avivamento 
no seu livro "O Fogo do Reavivamento": 


Os historiadores geralmente se referem ao reavivamento 
que começou na aldeia de Loughor no País de Gales como 
o ponto inicial do reavivamento. Evan Roberts foi o 
instrumento usado por Deus para inaugurar 0 reavivamento 
de 1904. Em 1891, aos treze anos de idade, Roberts 
começou a ter fome e sede, e orar por duas coisas 
importantes: (1) para que Deus o enchesse com o Seu 
Espírito, e (2) para que Deus enviasse o reavivamento ao 
País de Gales. Roberts fez talvez o maior investimento no 
banco de oração de Deus a favor do reavivamento que o 
Senhor desejava enviar. E talvez fosse essa a razão de Deus 
ter começado a onda internacional de reavivamentos no 
País de Gales — através de Evan Roberts. 


Evan Roberts tinha acabado de começar a cursar O 
seminário quando teve uma visão na qual Deus o chamava 
para voltar à sua pequena cidade e pregar para os jovens da 
sua igreja. Roberts já tivera outras experiências com Deus e 
estava convencido que Ele estava prestes a derramar um 
poderoso avivamento sobre o país de Gales. Mesmo assim, 
podemos imaginar que não foi fácil para ele voltar para 
casa depois de apenas quinze dias no seminário. Mas, na 
noite de domingo, 30 de outubro de 1904, durante o culto, 
Roberts teve uma visão dos seus amigos de infância e 
entendia que Deus estava falando para ele voltar para casa e 
evangelizar-los. 


No dia seguinte Evan Roberts reuniu os jovens da igreja e 
começou a passar a sua visão para 0 avivamento. Ele 
ensinou que o povo orasse uma oração simples: "Envia o 
Espírito Santo agora, em nome de Jesus Cristo". Roberts 


também enfatizou quatro pontos fundamentais para o 
avivamento: 


* A confessão aberta de qualquer pecado não 
confessado 

* O abandono de qualquer ato duvidoso 

* A necessidade de obedecer prontamente tudo que o 
Espirito Santo ordenasse 

* A confessão de Cristo abertamente 


Os cultos continuavam todos os dias e o fogo do 
avivamento começou a espalhar-se pela região. 


Na primeira manhã daquela semana milagrosa, as pessoas 
se juntavam em grupos na rua principal de Gorseinon e a 
pergunta principal nos seus lábios foi, "Como você se sente 
agora? Você não se sente esquisito?" Nas suas mentes 
estavam gravadas as cenas dos cultos do Domingo quando, 
em cada capela, muitas pessoas pareciam ser subjugadas. 
As cenas se repetiam a cada dia e a alegria de Evan 
aumentou. O Reverendo Mathry Morgan de Llanon visitou 
uma noite e viu o avivalista "que quase dançava com 
alegria por causa de um que estava orando fervorosamente 
e que estava rindo enquanto orava, por ter ficado consciente 
que suas súplicas estavam prevalecendo. Mr Roberts 
mostrou sinais animados de uma alegria triunfante, em 
concordância com ele. Glórias a Deus por uma religião 
alegre.” 


Desse pequeno começo, um grande avivamento começou a 
varrer o norte do país de Gales. Cultos de avivamento 
começaram espontaneamente, muitas vezes antes da 
chegada do avivalista. A maioria dos líderes e ministros do 
avivamento foram jovens e adolescentes: 


Evan Roberts tinha apenas vinte e seis anos de idade 
quando irrompeu o avivamento. Sua irmã, Mary, que foi 
uma parte tão importante da obra, tinha dezesseis. Seu 
irmão Dan e o futuro marido de Mary, Sydney Evans, 


estavam ambos com cerca de vinte anos. As "Irmãs 
Cantoras”, que foram usadas grandemente, estavam entre as 
idades de dezoito e vinte e dois anos. Milhares de jovens se 
converteram e eram imediatamente enviados por toda a 
terra testificando da glória de Deus. Criancinhas tinham 
suas próprias reuniões de oração e testemunhavam 
ousadamente aos pecadores mais endurecidos. As capelas 
ficavam superlotadas de jovens. 


O avivamento resultou na conversão de muitos jovens, que 
logo se empenharam na obra de evangelização. Crianças 
também foram usadas poderosamente no avivamento, 
ganhando muitos almas para Jesus. Novos convertidos 


lideravam grandes reuniões de oração e estudos Bíblicos.? 


Durante o avivamento os cultos continuavam quase sem 
parar, e a presença de Deus foi manifesta de uma forma 
especial. Grandes congregações, de até milhares de pessoas, 
foram movidos pelo Espírito a "cair aos pés 
simultaneamente para adorar em uníssono"; às vezes a 
glória do Senhor brilhava dos púlpitos com uma luz tão 
forte que "os evangelistas ou pastores fugiam dela para não 
serem completamente arrebatados”. 


Um jornalista de Londres que assistiu às reuniões ficou 
surpreso ao ver como os cultos prosseguiam quase sem 
liderança ou orientação humana. Hinos, leitura da Palavra, 
oração, testemunhos dos convertidos e breves exortações 
por várias pessoas sucediam-se segundo o Espírito guiava. 
Os grandes hinos da igreja eram cantados durante três 
quartos da reunião; a ordem reinava, embora mil ou duas 
mil pessoas estivessem presentes. Se alguém se demorava 
muito na exortação, outra pessoa começava um hino. Evan 
Roberts insistia continuamente: "Obedeçam ao Espírito”, e 
o Espírito mantinha a reunião pacífica e ordeira. 


O Reverendo R B Jones descreveu um culto, onde ele 
pregou a mensagem da salvação: 


"Como um só homem, primeiro com um suspiro de alívio e 
depois com um grito de alegria delirante, toda a audiência 
ficou de pé... Todo recinto naquele momento parecia 
terrível com a glória de Deus — usamos a palavra 'terrível' 
deliberadamente; a presença santa de Deus era tão 
manifesta que o próprio orador sentiu-se dominado por ela; 
o púlpito onde se encontrava estava tão cheio com a luz de 
Deus que ele teve de retirar-se!" 


Os efeitos do avivamento estenderam-se muito além dos 
cultos e reuniões de oração. Os bares e cinemas fecharam, 
as livrarias evangélicas venderam todos os seus estoques de 
Bíblias. O avivamento tornou-se manchete nos principais 
jornais do país. A presença de Deus "parecia ser universal e 
inevitável", invadindo não somente as igrejas e reuniões de 
oração, mas se manifestando também "nas ruas, nos trens, 
nos lares e nas tavernas”. 


"Em muitos casos, os fregueses entravam nas tavernas, 
pediam bebidas e depois davam meia-volta e saíam, 
deixando-as intocadas no balcão. O sentimento da presença 
de Deus era tal que praticamente paralisava o braço que ia 
levar o copo à boca.” 


Evan Roberts trabalhou sem parar no avivamento. Ele não 
queria que as pessoas olhassem para ele, e muitas vezes 
ficava calado durante os cultos, preferindo que o Espírito 
Santo os dirigisse. Ele raramente falava com os jornalistas 
que vinham para escrever sobre o avivamento, e não 
permitia que tirassem fotografias dele. 


Infelizmente, Evan, o "catalisador principal” do 
avivamento, não cuidou da sua própria saúde, tirando o 
tempo necessário para descansar. Ele começou a se sentir 
fisicamente exausto, vindo finalmente a ter um colapso, e 
em abril de 1906 retirou-se para a casa do Sr. e Sra. Penn- 
Lewis na Inglaterra. Evan nunca mais exerceu seu 
ministério de avivalista, e sem sua liderança, o avivamento 
logo se apagou. 


Rick Joyner, no seu livro "O Mundo em Chamas”, fala 
sobre o papel da Sra Jessie Penn-Lewis na vida do 
avivalista: 


Parece provável que Jessie Penn-lewis tenha exercido uma 
parte significativa em levar o grande Avivamento do País de 
Gales a um fim prematuro, embora ela parecesse ter a 
melhor das intenções. Os relatos foram de que ela 
convenceu Evan Roberts a retirar-se do avivamento, porque 
achava que ele estava recebendo muita atenção, a qual 
deveria ir apenas para o Senhor... 

Seria desonesto incriminar Jessie Penn-Lewis como a única 
mão que interrompeu o Avivamento Galês, embora muitos 
amigos e colaboradores de Evan Roberts tenham feito 
exatamente essa acusação. Evan Roberts deixou a obra e foi 
viver na casa de Penn-Lewis, onde ele se tornou 
efetivamente um eremita espiritual, nunca mais usado no 
ministério..' 

Depois de sair da liderança do avivamento, com sua saude 
bastante enfraquecida, Evan Roberts viveu uma vida de 
intercessão, escrevendo matérias para revistas evangélicas, 
e recebendo visitas. Alguns anos depois, junto com a Jesse 
Penn-Lewis, ele escreveu o livro "War on the Saints" 
(Guerra contra os Santos), em qual ele criticou o 
avivamento. Menos que um ano depois do lancamento do 
livro, Roberts o descreveu como sendo uma "arma falhada 
que tinha confundido e dividido o povo do Senhor." 


O avivamento no país de Gales durou apenas nove meses, 
porém neste tempo marcou o mundo. Os frutos, os 
resultados do avivamento, foram bons: uma pesquisa feita 
seis anos depois do avivamento descobriu que 80% dos 
convertidos continuavam sendo membros das mesmas 
igrejas onde tiveram se convertido. Porém, isso não 
significa que os outro 20% tivessem se desviado, porque 
muitos se mudaram para missões independentes ou novas 
denominações. 


Lição 11 
ASSEMBLEIAS DE DEUS NO BRASIL. 


TEXTO ÁUREO. 
“portanto ide, ensinai todas 
as nações, batizando-as em nome 
do Pai,e do Filho, e do Espírito 
Santo; ensinando-as a guardar 
todas as coisas que eu vos tenho 
mandado; e eis que eu estou 


convosco até a consumação dos Esq: Daniel Berg 
séculos. Amém. Dir: Gunnar Vingren 
Mateus 28.19,20. 


Leitura bíblica: Atos 2.1-13. 


O Surgimento da Assembleia de Deus no Brasil 


Os historiadores que se ocupam com o estudo do avivamento 
pentecostal do nosso século são unânimes em mencionar Azuza Street 
(rua Azuza), cidade de Los Angeles, estado da Califórnia, Estados 
Unidos, como o centro irradiador de onde aquele despertamento se 
espalhou por outras cidades e nações. 


Dentre as grandes cidades americanas que foram visitadas pela 
influência do avivamento pentecostal, destaca-se a cidade de Chicago. 
Enquanto o avivamento conquistava terreno e dominava a vida religiosa 
da cidade, fatos de alta importância estavam acontecendo também nas 
cidades vizinhas, entre dois jovens, que ficaram intimamente ligados à 
história da Assembléia de Deus no Brasil. São eles: Gunnar Vingren ( 


veja sua biografia ) Daniel Berg ( veja sua biografia ). 


Gunnar Vingren 


Em Menomiee, Michigan, morava um jovem pastor batista, que se 
chamava Gunnar Vingren, nascido em Ostra Husby, Ostergóthand, 
Suécia, em 8 de agosto de 1879. Atraído pelos acontecimentos do 
avivamento em Chicago, Vingren foi a essa cidade, a fim de certificar- 
se da verdade. Ante a demonstração do poder divino testemunhado, o 
jovem pastor creu e foi batizado com o Espírito Santo. 

O encontro com Daniel Berg 


Pouco tempo depois, Gunnar Vingren participava de uma convenção de 
igrejas batistas, em Chicago, onde conheceu outro jovem que se 
chamava Daniel Berg que também fora batizado com o Espírito Santo. 
Daniel Berg nasceu na aldeia de Vargón, na Suécia, onde viveu até a 
idade de dezessete anos. Os dois jovens trocaram idéias e chegaram à 
feliz conclusão de que Deus os guiava para a obra missionária; restava 
saber onde. 

Algum tempo depois, Daniel Berg foi visitar Gunnar Vingren. Nessa 
ocasião, em uma reunião de oração na casa de um irmão de nome 
Adolpho Ulldin, através de uma mensagem profética, Deus falou ao 
coração de Gunnar Vingren e Daniel Berg, que partissem a pregar o 
Evangelho em terras distantes. O lugar para onde deviam seguir foi 
mencionado na profecia, como sendo o Pará. Eles não sabiam onde 
ficava essa região, mas após consultarem mapas, verificaram que se 
tratava do Brasil. 


Gunnar Vingren e Daniel Berg, despediram-se da Igreja e dos irmãos 
em Chicago, e com uma pequena ajuda financeira e orações de irmãos e 
amigos, a bordo do navio Clement, partiram a 5 de novembro de 1910, 
da cidade de Nova York, para Belém do Pará. Quatorze dias depois, isto 
é, a 19 de novembro do mesmo ano, os dois missionários 
desembarcaram na cidade de Belém. Não possuiam eles amigos ou 
conhecidos nessa cidade. Não traziam endereço de alguém que os 
encaminhasse a algum lugar. Vinham encomendados unicamente à 
graça de Deus, e tinham a protegê-los o Deus de Abraão. Sentados num 
banco da atual Praça da República, em Belém, fizeram a primeira 
oração em terras brasileiras. 


Chegada ao Brasil 


Por insistência de alguns 
passageiros com os quais 
viajaram, Gunnar Vingren e 
Daniel Berg hospedaram-se 
num modesto hotel, cuja 
diária completa era, na época, 
8.000 réis. Em uma das 
mesas do hotel o irmão 
Vingren encontrou uma 
revista que tinha o endereço 


do pastor metodista Justus Pres 7 
P q Primeiro templo da Assembleia 
Nelson. No outro dia 


procuraram esse pastor, e, de Deus no Brasil, em Belém 
graças à sua ajuda, Vingren e do Pará, inaugurado em 
Berg foram levados à Igreja 08/11/1914. 

Batista de Belém, quando 
foram apresentados ao responsável pelo trabalho, evangelista Raimundo 
Nobre. Logo os missionários passaram a residir numa das dependências 
do templo daquela igreja. 


No mês de maio de 1911, mais ou menos seis meses após a chegada de 
Vingren e Berg ao Brasil, falando um português de nível regular, 
Vingren teve a sua primeira oportunidade de dirigir um culto a pedido 
dos diáconos da Igreja Batista. Vingren leu alguns versiculos que 
tratavam da obra do Espírito Santo no crente, enquanto que os diáconos 
abriam suas Bíblias para conferir se o que Vingren lia estava correto. 
Aparentemente eles ficaram contentes com o que Vingren dizia, de 
sorte que convidaram-no a continuar dirigindo os cultos das noites 
seguintes, durante uma semana. Pela maneira extraordinária com que 
Deus operou, ao longo daquela semana, batizando com o Espírito Santo 
e curando enfermos, Vingren foi advertido. Quanto a isto escreve o 
próprio Gunnar Vingren: 


"Todos os demais que tinham vindo da Igreja Batista creram então que 
isto era uma obra de Deus, todos menos dois, o evangelista Raimundo 
Nobre e a mulher de um diácono... Na terça-feira seguinte ele 
(Raimundo) convocou os membros da igreja para um culto 
extraordinário e não permitiu que o pastor falasse. Ele (o evangelista) 
somente disse: “Todos os que estão de acordo com a nova seita, 
levantem-se”. Dezoito irmãos levantaram-se e foram imediatamente 
cortados da comunhão da igreja. Estes dezoito irmãos saíram então da 
Igreja Batista para nunca mais voltar, Isto aconteceu no dia 13 de 


junho de 1911.” 
(Gunnar Vingren, "Diário do Pioneiro", p. 33.) 


Consumada a exclusão, o pequeno grupo de dezoito irmãos, convidou 
os missionários Gunnar Vingren e Daniel Berg para dar-lhes a 
necessária orientação espiritual naqueles momentos decisivos da vida. 
Foi assim que, juntos, no dia 18 de junho de 1911, à rua Siqueira 
Mendes, 67, na cidade de Belém, deu-se a fundação da Igreja 
Evangélica Assembléia de Deus, no Brasil. 


Repercutiram profundamente entre as várias denominações evangélicas, 
os acontecimentos que culminaram com a fundação da Assembléia de 
Deus. Essas denominações se uniram para combater o Movimento 
Pentecostal. Quem ler os livros "GUNNAR VINGREN, O DIÁRIO DO 
PIONEIRO" e "ENVIADO POR DEUS - MEMÓRIAS DE DANIEL 
BERG", há de conscientizar-se que duras e injustas foram as 
perseguições e injúrias sofridas pela Assembléia de Deus no principio. 
Perseguições injustas mas nem sempre inúteis. 


Progresso no Interior do Estado 


Não obstante as perseguições e dificuldades sofridas, as boas novas do 
Evangelho e o ardor pentecostal, espalhavam-se pelo interior do Estado 
do Pará com tanta rapidez, como se fossem conduzidos por asas de 
anjos velozes. 


Fortes trabalhos surgiram da noite para o dia aqui e ali, numa 
demonstração incontestável de que essa obra nascera do rio das 
intenções de Deus. Enquanto Gunnar Vingreu concentrava maior parte 
de seus esforços com a obra em Belém, Daniel Berg, com infatigável 
labor, visitava o interior do Estado, distribuindo exemplares das 
Sagradas Escrituras e pregando o Evangelho transformador. 


Separados os Primeiros Pastores 


Antes do trabalho haver completado dois anos, a falta de obreiros já era 
sentida em várias localidades onde se iam estabelecer igrejas e 
congregações. Foi assim que, por orientação divina, o missionário 
Gunnar Vingren separou no mês de fevereiro de 1913, Absalão Piano, 
como o primeiro pastor da Assembléia de Deus no Brasil. O segundo 
foi Isidoro Filho, o terceiro, Crispiniano de Melo, o quarto, Pedro 


Trajano, e o quinto Adriano Nobre. 


O espírito missionário da Igreja 


Haviam passado apenas dois anos desde que a Assembléia de Deus 
iniciara suas atividades, e já iniciava as suas atividades missionárias, 
enviando, a 4 de abril de 1913, o pastor José Plácido da Costa como 
missionário a Portugal. Era a primeira demonstração viva e prática do 
espírito missionário ao estrangeiro, de uma igreja que contava apenas 
dois anos de organização. 


A chegada de reforços 


A partir de 1914 outros missionários foram chegando a Belém. Nesse 
ano chegou o missionário Otto Nelson. Em 1916 chegou Samuel 
Nystron. No dia 21 de março de 1921, chegou a Belém, vindo da 
América do Norte, o missionário NeIs Nelson. Muitos obreiros 
nacionais de indescritível valor, surgiram nessa época, os quais fizeram 
da cidade de Belém o ponto catalizador de esforços para expansão da 
Assembléia de Deus e do movimento pentecostal em todo o Brasil. 


Expansão da Assembléia de Deus 


Quando Gunnar Vingren deixou Belém, no mês de abril de 1924, de 
mudança para o Rio de Janeiro, a Assembléia de Deus já era uma 
realidade presente nas principais cidades do interior do Pará e em 
algumas capitais de Estados e Territórios brasileiros. 


A história continua- não é possível contar toda esta história 
pois nas décadas seguintes a Assembleia de Deus torna-se a 
maior Igreja Evangélica do Brasil com presença em todos 
os lugares com pequenas e grandes Igrejas, com enorme 
diversidade cultural assim como o nosso país atendendo a 
toda a população de todas as classes sociais. 


Lição 12. 
Precisamos de um avivamento? 


Texto áureo: 

“E lhes darei um mesmo 
coração e um mesmo caminho, 
para que me temam todos os 
dias, para o seu bem e bem de 
seus filhos, depois deles.” 
Jeremias 32.39 


Leitura bíblica: Salmo 51. 


Por Russel sheld 

“R.O.Roberts apresenta uma lista! de características de 
igrejas e indivíduos que necessitam de um avivamento 
espiritual. O sacrifício e a abnegação essenciais ao 
desempenho das missões não condizem com santos e 
igrejas mornos. 


1. Quando a oração deixa de ser vital para o 
cristão professo. É chocante observar que há 
igrejas que não têm culto de oração de 
qualquer espécie. 

2. Muitos repetem orações, mas não oram de 
verdade. 

3. Quando a busca pela verdade bíblica pára e os 
cristãos se acomodam, pacificamente, com as 
verdades adquiridas há muito tempo passado. 
Ficam satisfeitos com a massa de flores 
Bíblicas murchas que levaram para o seu 


batismo. Pode ser que leiam a Bíblia, mas não 
buscam a vontade de Deus nas páginas 
inspiradas. 

Quando o conhecimento bíblico é tratado como 
fato externo e falta uma aplicação ao coração e 
à vida. A verdade divina não tem qualquer valor 
se não for aplicada na transformação de vidas. 
Quando pensamentos sérios e marcantes 
sobre temas espirituais são raros ou 
inexistentes. A mente se ocupa cada vez 
menos com as realidades celestiais e cede 
espaço para os pensamentos secularizados 
deste mundo. 

Quando os cultos da igreja perdem seu sabor e 
deleite. Se o gozo de cantar, orar e ouvir a 
Palavra exposta esvanece, pode-se 
diagnosticar uma condição de anemia 
espiritual. 

Quando conversar sobre temas espirituais 
criam vergonha e hesitação. Quem ama muito, 
tem prazer em falar do seu amado. 

Quando esportes, recreação e entretenimento 
se tornam importantes na vida do cristão. A 
necessidade de recreio toma um lugar 
indevido, de maneira que a missão da igreja 
fica em segundo plano. 

Quando se praticam pecados da carne e da 
mente sem criar nenhum rebuliço na 
consciência. Calos na consciência são 
esperados dos que vivem alienados do Espírito 
de Deus, mas não dos que reivindicam um 
relacionamento vital com ele. 


10. Quando não almeja ser como Cristo e o desejo 


pela santificação não domina nem preocupa 
mais. O Anseio da santidade da vida marca 
todos que estão cheios do Espírito Santo. 


11.Quando a aquisição de dinheiro e bens 
obcecam a mente, o desvio espiritual é mais 
do que evidente. O amor ao dinheiro é a raiz 
de todos os males. 

12.Quando é possível repetir palavras de hinos e 
entoar musicas cristãs sem o envolvimento do 
coração. A presensa de Deus deixa de ser 
sentida, portanto , o ritualismo substitui a 
adoração real. 

13.Quando é possível assistir a filmes e 
programas de TV depravados ou ler literatura 
sem compromisso com a moralidade, é claro 
que o avivamento é necessário. Uma 
comunhão vital com Jesus cria uma atitude de 
rejeição daquilo que desagrada ao Senhor. 

14.Quando quebras na comunhão fraterna da 
igreja não preocupam o irmão, não se pode 
duvidar de que está desviado do caminho 
trilhado por Jesus. A oração sacerdotal (João 
17) eleva a unidade dos discípulos até o nível 
mais alto. 

15. Quando se presencia a blasfêmia e o nome de 
Deus ser pronunciado em vão sem sentir 
tristeza ou choque, tenha certeza de que o 
avivamento traz um temos e uma está ai. Um 
avivamento traz um temor e uma reverencia ao 
Deus único que não admite leviandade. 

16.Quando é possível sentir-se satisfeito sem 
qualquer sinal de poder espiritual, nem 
experimentar respostas às orações, há 
necessidade de um avivamento. 

17.Quando as mais fracas desculpas são 
suficientes para se omitir das 
responsabilidades e oportunidades de servir o 
Senhor pode-se concluir que o avivamento 
está longe do seu coração. 


18.Quando se sente maior facilidade em perdoar 
a Si mesmo, por ter cometido um pecado, do 
que perdoar a falta de um irmão, há forte 
evidência da ausência de intimidade com o 
Deus perdoador. 

19. Quando não há música no coração e faltam 
cânticos na alma, o silencio garante a ausência 
de avivamento. 

20. Quando há uma conformidade com a maneira 
mundana de agir: dívidas não pagas, 
promessas não guardadas e desonestidade 
generalizada marcam os negócios do cristão, é 
evidente que há necessidade de uma 
avivamento. 

21.Quando notamos a injustiça em volta e o 
sofrimento humano sem sentir qualquer 
obrigação para aliviá-los, não há chance de o 
avivamento chegar. 

22. Quando achamos que somos ricos em graça e 
espiritualidade,  maravilhados de nossa 
piedade, seguramente o desvio espiritual não é 
uma ilusão. 

23.Quando uma igreja ou um irmão se sente 
desobrigado de se engajar seriamente na 
última tarefa inacabada que Jesus deu para 
seus discípulos, pode-se duvidar que haja um 
avivamento. 


LIÇÃO 13- 
Avivamento sem donos. 


Leitura bíblica: Jeremias 33.1-11 
TEXTO ÁUREO. 


Enquanto a liderança espiritual 
não voltar a ser ocupada por 
homens que preferem a 
obscuridade, continuaremos a 
presenciar uma constante 
deterioração da qualidade do 
cristianismo popular, e 
possivelmente chegaremos ao 
ponto em que o Espírito Santo, entristecido, se retirará, 
como a glória de Deus se apartou do templo. - Dr A. W. 
Tozer (Por que tarda o plena avivamento? - Ravenhill) 


AVIVAMENTO SEM DONO. 


"Eu sou o SENHOR; este é o meu nome! Não darei a outro 
a minha glória nem a imagens o meu louvor.” - Isaías 42:8 


"Paul Cain foi bem conhecido como um evangelista durante 
o avivamento de cura dos anos de cinquenta nos EUA, e 
demostrava dons espirituais extraordinários. No auge do 
seu ministério ele sentiu o chamado de Deus para retirar-se 
para "atrás do deserto" e esperar até que o ministério dos 
últimos dias começasse. Depois de quase trinta anos de 
obscuridade, Paul tem emergido com voz profética à igreja, 
reconhecida internacionalmente, que insta um retorno à 
humildade, integridade e uma devoção apaixonada ao 
Senhor” (Fonte: The Morning Star - Volume 7 Número 1). 


Paul tem tido uma visão profética recorrente, em que ele ve 
estádios lotados e pessoas sendo curadas por uma nova 


geração de ministros, uma geração "sem nome, sem rosto" 
que, ungida com o poder do Espírito Santo, não busca fama 
para si mesmo, mas devolve toda a honra e glória ao Senhor 
Jesus: 


Não seria muito bom se você ligasse o jornal nacional e 
todos os apresentadores estivessem dizendo "Senhores e 
Senhoras, não temos notícias para anunciar hoje à noite. 
Aparentemente, somente notícias boas. Não temos 
nenhuma ativadade desportiva para anunciar, também, 
porque parece que todos os campos de esportes, os campos 
de futebol, os campos de rugby - sei lá o que, aqueles 
campos, estão superlotados com centenas e milhares de 
pessoas”, e estão anunciando pelos alto-falantes "temos 
uma ressurreição de um morto aqui" e alguém pula de um 
leito de hospital, logo que chega no nectrotério, e está vivo 
de novo. Imagine como isso iria atrair uma multidão! 

E pessoas estão saíndo andando de cadeiras de rodas, e as 
pessoas que estão no palco, nós não sabemos quem são 
esses ministros, nós não os conhecemos: homens, mulheres, 
jovens, não sabemos quem são. São pessoas quase sem 
rosto. E, mesmo que pareça tão absurdo, haverá um dia, 
quando trocaremos a respeitabilidade por tanta unção que o 
nome de Deus, o nome do seu Filho, será tão famoso em 
nosso dias como foi no ano de 33 AD, e ainda mais famoso, 
por causa de seus atos de misericórdia, e a demostração do 
seu poder e a sua glória. Nós veremos este dia. Alguns de 
nós não viverão para ve-lo, mas alguns de nós poderão 
viver para ver aquele dia. Amém. 


Fonte: Paul Cain, gravação Anointing verses Respectability 
Conferência Holiness Unto the Lord, Wellington, 


Nova Zelândia, 1991 


Nessa mesma conferência em Nova Zelândia em 1991, Paul 
falou mais sobre a promessa que o Senhor deu durante seus 
anos silenciosos. Enquanto jovem, Paul era um dos 


evangelistas do movimento chamado "A Voz da Cura", mas 
ele viu muitos dos famosos ministros daquela época cairem 
na desgraça: alguns na imoralidade, outros no alcoolismo, 
outros em escândalos financeiros. O maior evangelista do 
movimento, William Branham, morreu em um acidente de 
carro, depois de ter ensinado heresias que levaram à 
formação de uma seita de "Branhamismo”, ativa até hoje. 
Apesar de vários avisos, Branham não quiz voltar a 
excercer seu verdadeiro ministério de um evangelista 
profético, e preferiu ensinar as suas "revelações" extra- 
Biblicas, mesmo depois de ser advertido que tal atitude 
levaria à sua morte precoce. 


Tem sido assim por muitos anos. 


Profetas, Evangelistas, Pastores. Que buscam a própria 
glória. 

Creio que seja tempo de Deus levar Igrejas locais, que de 
fato busquem a visão de Deus para a comunidade onde está 
inserida. Que preguem um evangelho integral, sem medo de 
confrontar o comodismo, o pecado e a vaidade humana. 


Poderiamos falar muito ainda sobre avivamento, porém o 
resumo daquilo que aprendemos nestas treze lições é que 
Deus busca verdadeiros adoradores que se entreguem de 

verdade a Ele. 


Só assim a vontade dele será cumprida, o ESPÍRITO 
SANTO Será derramado e a Igreja será de fato restaurada. 


Busquemos este avivamento! 


Pr Claudiney Duarte. 


